
,, 

1 

1 

tH,-D"-nOB 

1 

si1v1no de CORREIO DA tAV.OURA tRE:~::L:: • 1 

CR$ 2,00 \ Azeredo FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 

1----- ANO I X \"O\',\ lGtJAÇU (RJ), sába lo, 2 f' domingo, 3 rlf' ou1ubro de 1!17h :-.. 3.107 

José Esteves Penna Firme não 
acata pedidos de impugnação 

Ew decí~ão ansíos~mente aguardada por toda a classe política iguaçuana. 

0 
Juiz Ele1t_oral Jose ~steves Penna Firme resolveu julgar procedentes to­

dos os pedidos de registro do[-, candidatos que até ontem (sexta-feira) 
,e riam ameaçados de não concorrnem à eleição de 15 de Novembro. 

f)naJme!lt1.. õcµc~ de Uf!1a semu.na de. tensão e ex~:ecta. 

11 no-- me1c..s po11uco,; locais, o ..:'uiz Eleitoral da Comarca 
~; No\'3 Iguac:u, Dl'. Ju:::é Esteves Penn~ Firme, tornou públi· 
dl ~ua ~entença so~r-e oc: processo_5 _ de unpu~a~ão de cancli· 
d,.tn-l '"- car'Z"os clettvo• neste Mumc1p.o, qtie envolveram, hâ 
cui!'lle d·· atrit~. rlc•me:i~o_;; da ..-'I.RENA e c1

0 MDB, julian ·0 

~:'lenfc:-. 1odo..; .JS 1)1"~1dos de registro ao pleito de 15 de 
rrnmbn Ka YCJdade. o único cand:dato que não logrou re­
p5tro f'>; Adail Ferrc>ir.:, por não ter a::resent.":1,do declar:icJ.o 
:ll !)tns. conrornw riete:-mina a Resolu{'áo n. 1.049 da Lei 

E]eiloral 
Deste forma. (}€rmanceem como candidato3 às pró:dm!J3 

tJe.ÇÕ("-. os H;guintes nomes que se encontravam sujeitos à 

ar!pl.l01i!U;ão ate a óc-ci,1'ão final c',o JL.iz Penna Firme: 
Pelo MDJ-1. - .Fr~nr1sco de Assis Martins Amar::! l e 3oão 

Luiz do ::--:<.1-c-iml'nto (cand1datos a Prefeito); José Guilhermi-

00 dr- Llrr.u, Armando Dias, -:osé Alves Pinheiro. Mauro Fer­
reira de castro. Luiz Zi1i de Oli\·eira, José Martins Cota, José 
p~ .. (Jgclo. Xen;on Ferreira de Santa Rita e Ney .Alberto 
f,o.n ,a.",·~ cie Barros e candidat0g à Câmara )1un:cipal). 

Pela ARENA - Mariano José dos Fossos e João Rtiy de 
Qu roL Pinheiro I cãncLd;:itos a Prefeito); Antonio Joaquim Ma­
c:hajo, Hélch1 Chambarelli, Nagi Alm::wy, Joaquim de Oliveira, 
G t,,,KLO Dai·ta:-- {~ lfollo. Luiz Carlos Pereira, Orlando Loçcs, 
Te ~,E", B;.~ílin do ~a~c-imento e Luiz C:::>rlo-:; de Fre·t1:.s. 

SORTE!u 

Ainc:a ontem, logo apôs ser dado a público o resultado da 
sentença sobre as 1mpual"lações, o Juiz José Esteves Penna Fir· 
me, na ~ala de audiências da 4.a Vara Cível, no Forum Ita· 
baiana, proc<·dcu ao ~ortl'io dos números dos cand'.datos, res· 
salvando os que concorr,.ram ao último pleito, que permanc. 
cem com o mesmo número anterior. Nesta oportunidac'e. fi· 
zeram u~o c':a pO.Jtivra, pela ordem, o candidalo a Prefeito João 
Lui~ do Naschnentc, o Deputado Estadual .;!"orgc Lima, Presi· 
dente do Diretório Munidpal da ARENA, e finalmente o Juiz 
Eleitora•, Dr José Esh~ves Penna Firme. Este último, em 
respo-;t,1 às palavras 1ie agradecimento dos oradores que o an­
tecederam, dL<;;:sc: 

- A melhor fotma tJe agradecimento dos poJit·cos ao Juiz 
Eleitoral será o cumprimento de. Lei no decorre:r da campa, 
nha. 

O D.- Penna Firme referiU·!:e ti'nda à complexidade do 
processo ('leitoral. "Nei:;t~ caso das impugnações, di<:se, a Jus· 
tiça optou por uma decisão que levasse :!. harmonia e :l paci· 
ficação ao ~ei<J da famíli;J política igut>çuana, dentro do res::eito 
às inc.tituições vigente~. O processo eleitoral - continuou -
é por si só polêmico, i-:11.áo pela qual fui ohr·gado :, me af~S· 
tar cl.os diálogos frequc1.tcs com todos, tão a meu gosto, para 
p.;>der meditar com ~er<'nidade n:1 condução de uma decisão 
justa. de acordo com a minha comc'.ência", 

Ii'inalizando, <' .Juiz Penna Firme elogiou o tr:malho de5as· 
somhrado do Promotor .Atamir Quadros Mercês, no estrito 
cumprimento do seu d•wer, e também o do Dr. Hermes Go· 
mes da Cunha, a quem dassificou de "escrivão clássico". 

ISE definiu situação de candidato sob processo 
O Promotor Eleitoral ,1;-j. 

Comarca de N"-'l\"ª lguaç•i de· 
e 1 a r o u â reportagem do 
(l)RP.EIO DA LAVOURA. 
na ultima -edição deste sema­
~. que o pedido de impu~­
llaçao dOs 21 candVttos a 
Q.rgQs el~tivos era ''uma for. 
mo, de presen·ar a~ institui· 
(6cs e sane::i.r a \'ida pllblica 
de e19llentos corruptos e sub­
YITS1\"0s . Procurei. disse ain­
da ) Promotor Atamir Qua· 
llJ'OI Merces, verificar qu!Jis 
Oi candidatos que, reuniam 
r1r.d1ç&~ ·e (>}egibil'.dade 

1::1.csoluta, tanto palitica como 
moral. e cheguei à conclusão 
que esses vinte" e um não 
reuniam e-s~as cond'.ções" 

LoU\'amos l;l prC"Ocupaçâo t'o 
Promotor A tamir Quadros 
Mercês qt.; ondo afírrn? '}Ue 

sua intentão é preservar a 1 

institui<;ões e sanear a vida 
pública de elementos corrup­
tos e suhversivos. No entan· 
to, essa preocupação não 
pode e nem deve ser obsessi· 
\a. Quando acusamos alguém 
estamos ferindo diretamente o 
nonra e a reputa('ão d~se 

CEOIE TRABALHA SEM MÉTODO E 
PREJUDICA OBRAS DA PREFEITURA 

J:tara q•Je !') povo tenha 
tima id.éia apr0ximada do que 
1e paw N-aL11ente em maté­
::: 'l1>ra_s. oüblica~ em no:-· 
tern uniciJJm. ba~ta que aten-
1. PEln este !ato: hã a pro~ 
• ~me_nte três me5"es atrás, 
Cto refe1t111 a comunicou õ. 
1' A_E. ~ue a Rua Otáv:o 
:; Ji~io M'ria ~faltada, tão 
"""1 õtqu~Ia_ companhia rte 
~')S PUbhcos te1minas~e 3!=: 
•· • 1:1~ colocação l-.as t:..ih• 
.,:: de_ ri"forçc, d"água -
1i rtal~~ Q'JP sufic"pnte para 
btJho 123<:ao Co rer~Mdo tra· 

liã.ma· 
C1:DA..t ; dl· um mes que a 
o se, eu como tprmin;.irlo 
llort.an~ t;,1.balho. hherando 
ql.it ~~· 8 PrC'feitura par<J 
~nt Proc.ed~" ao (l.Sla_J. 
bern: 0 da~t ela riia . Por ,f' no ultimo dia 21 
•P4col)ul.Jtubro, a Prefeitura 
'"-ivir, ~

8 
ca~a~a ª~( ãl~ica na 

lm f...-: t"Q111nio, diminuindo 
t 'lo J~CO a roni u:..ão n·man 

""11tro de Nova Jgua('u 

e, em espeelaJ. na.e; vias d(~ 
;;.aída da cidade. Mas quarta· 
feira, l"m dia após o tra~)alho 
de asfaltamPnto, a CEDAE 
queria ~brir novam~ntc- un:­
valf.o na Rua Otávio TartJ.lll· 
nio. e-sq1..1ina com Ath~ick 
PimC'nta dP Morae'>, para NJ· 
locar novos cano-:- d'á,:ua 
Obviamc-nt<' q,w o P..-c-feit'rl 
não autorizou o sen·i\.-'ô, poJ· 
qu~ não havia lr'"tgica em sei 
ahnr novas crateras., quando 
sabemos ter Ju:\:iclo tempo de 
sobra para QU<' a CED.\:F. 
realizass ... o ..-e\l trabalho. 

OL"TP.OS EXE:MPJ.,OS 

Mas o problPma n o a,e rc.­
tnn:""e ,cmN1te u Rua Olá\ ,o 
Tal"Quinio Outro exemplo, 
com J"('{crência à p~3Sima or· 
gani.zacão ... ,1. CEDAE, est 
no f'ato d(• que- 1$1.1 compa­
nhia, h1 aproximadamnitc 
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alguém, principalmente quan· 
do nos apoiamos em faJsilS 
acusações. 

Em decisão recente, o Tri­
bunal Superior Eleitoral, pe­
la maioria de seus );linístros, 
declo.rou que "a capacidade 
de ser votado c~nstitui ~reito 
político, de que o cidad:·10, no 
caso do Artigo 151, IV, 1a 
Constituicão, somente poc'c 
ser privado se com•encido de 
falta de moralidade, o que 
não pode acontecer senão em 
face de elementos objetivos. 
certos, seguros, e não de 
circunstâncias incertas, inse-­
~ras, problemática"- e precá­
rias" . 

DOLOROSO 

A noi:;sa preocupa('ão reside 
no tato de qce o próprio Pre­
sidente do Trib1Jnal Superior 
Eleitoral, Mini~tro Leitão <'e 
Abreu, reconheceu que ''ao 
contrãrio. aliás, cte preservar 
a moraliê!>de p"lra o e:•erc[c'o 
do rJ'l;lndato. c-ss~ norma l">Stá 
produzindo. em todos os rr . 
cantos do Brasil ennrme J('. 
são à moralidade dos costu· 
mei políticos. Constam-se por 
cle-n~ras, di1. o Ministro, vindos 
de todo~ O::J Estados, C"RSOS 

óbvfos de processos criminais 
conet-bídos com um só propósi­
to, :o de ,e produzir inegibili 
dadl>" EI:1, portanto, a. me11 
ver r dok,rosamentc o .-fig->. 
ultm de- inconstitucional tem· 
Je revela.do, na prática polit 
ca e n,i vicia hrasíl('!r . .i. inq• ie 
tamente amoral" 

QlºEM RESPOSDF: 
PROCESSO E' 
t>JOCENTE 

{) D1 J\.tam11· Ql o'.'ir., 
1'lcrc-l-s I d ('JC" rerorr ~·mo 
mai~ 11ma. vn, definiu ::- CO· 
mo um hom('m m('ticuloso r-

minucioso em sua entrevista 
concedida ao CL n::i. última 
edição. D_isse a_inda que só 
usa "pente fino" quando 
aprecia casos de elegibilidade 
de candidatos. M!ls se não 
estamos enganados, não pare· 
ce ser da com;>etência de um 
Promotor a adoção de crité­
rios próprios, pois entendemos 
que a Lei que rege os desti­
nos dos iguaçuanos não pode 
e nem deve ser interpretada 
de maneira diferente da que é 
lnterpretada em outros mu­
nicípios e Estados. 

O Ministro do Tribunal Su­
perior Eleitoral, Leitão de 
Abreu, :lCaba de declarar que, 
de acordo com a Declaração 
Universal dos Direitos do Ho­
mem, "todo ácusado ele um 
ato delituoso, tem o din"ito de 
sn pre~-umido inocente (o gri· 
fo ê noi:;so) até que a sua 
culpabilidade tenha sido pro­
\":-da de acordo eom a lei. em 
jul,<;amento pllhlico. no qu--il 
lhe tenham sido asseguradas 
todas es garantia..:. necessária..; 
à sua defesa". 

Como vê>em os nossos l(•ito­
res, atê mesmo os m('mbro·, 
da. mais ,dta corte da ,:!"ustit-,. 
Eleitoral deste País assegu. 
ram àqut>l~ qu,· s~ t'"ncon-­
tram sob procc-sso ;-_ prC"SUn· 
ção de inocência, eng uanto 
que promotores munic-ir.iis Et:' 
dcdicrm p cnar "casO'i 6b1,,;·ios 
-le nroct"'SSO!: -rlmin:-. s conc<'­
QjdÕs com um só propósito. o 
df• ~,. produzir inelegibilidad('". 

O certo (como mui t ll 
r.em df'('farou o Ministro u1 .. 
t\o de A br('u l é que se torn'l 
inadmi:;sivel quP "um nto ju­
dicial d~u natu-c1.a, ~111 qu 
s,, traduz juizo asscrt6ric-...,. 
prohh•mát1co, d•1v"d'> ·o, uj 
to a n."'jc-içâo, i1rvl' de, f Jn(1:t 

mento paro quc- se de,:,le., e 
,i,-....poja1lo d,~ mrualiJJ.d1• o 
cnnctidato k C'argo el1.,t1vo". 

D. ADRIANO RELATOU SEQUESTRO 
EM ENTREVISTA COLETIVA 

• Nán será t acil determi­
nar as causac; do sequl'!,tro 
Mn.s tenho para mim que não 
foi um a~salto nem uma vin­
gança do E~qu:idrão da Mor­
te. Se fosse teriam me e limi­
nado num lugar ermo de 
Nova Iguac;u. Houve, sim. 
uma intenção de me humilhar 
e desmoralizar, Não ao bi!;po, 
isoladamente, tanto que le\"a• 
ram e explodiram o carro 
e,m írcntP à CNBB. 

Com • estas J),'.llavras D 
Adriano iniciou sua entrevista 
coletiva à impren!;a, concedida 
no auditório do Centro de 
Formação de Lideres de Nova 
Iguacu, situado no L-airro de 
Moquetá. Vários repórtere<. de 
jornais, revistas, rádios e 
emissoras de tevê comparect.'· 
ram ao CFL, além ele cor· 
respondentes estrangeiros. De­
pois de p1·oferir suas palavras 
iniciais, D. Adriano pediu que 
todos se levantassem par:.1 
rezar o Padre Nosso e fez a 
seguinte saudação: ''Cumpri­
mento meus irmãos religiosos, 
meus irmãos jornalistas, meus 
irmãos do sr,n: e do DOPS 
aqui presentes". Ao Indo de 
D. Adriano, na mesa ornada 
de flores, estavam o Vigâr:o 
Geral da Diocese de Nov:\ 
Iguaçu, Monsenhor Arthur 
Hartman, David Keegan, D. 
Aloísio Lorscheider (Presiden­
te da CNBB e do Conselho 
Episcopal Latino.Americano\. 
u. Afonso Lope~ Trujillo 
t:::iecrctário Ge1 D.I do CELAM) 
e D. Ivo Lorschcitcr (Secre­
tario Geral da Conferênda). 

NÃO SOU POLITICO 

Diante das per 1T ;1 n tas 
dos vârios repórteres pre­
sentes ft entrevista, D. 
Adriano disse não ser P')litico 
e não ter inimi~o3 pesso?L<.. 
"Não sei - acrescentou - se 
este sequestro tem algum p-:,... 
ralelo com o meu trahalho 
episcopal. O eruPo se decla­
rou da Aliança Anticomunista 
Brasileira. Não tenho ele· 
mentes t: !lrn afirmar se eram 

<111 não A!. 1nvest1gaçóeg po­
dem concluir de modo di[e­
rente. Só sei que foi 11ma 
a cão orga.niz.ada e que ~ 
meus "cquestradores conh"· 
e--.c1m o~ met..15 hábitos"' 

NÃO ERAM DE 
NOVA IGUAÇU 

Tenho a lmpressáo 
acentuou D. Adriano - que 
os elementos eram agentes de 
>.1m plano e que, apesar de 
conhecerem o~ meus hábito:'-, 
não eram pessoas aqui di• 
Nova Iguaçu. pois 'ie fossem 
teriam tentado resolver o 
caso por aqui mesmo, pois 
existem muitos lugares deser· 
toS em )forro Agudo, Belford 
Roxo ou Tinguâ, por exemplo. 
Percorro sempre es mesmas: 
ruas e a meu \'er havia um 
crono;:rama de meus passos, 

Não sou comunista! 
Faço apenas a defeso. dos r.0-
bres e marginalizados. O 
resto é questão de interpr41'­
tacão - disse D Adr;ano. 

FALA D. IVO 

Depois d::i. entrevista de D. 
Adriano. D. Ivo LorScheiter 
íSecretãrio Geral da CNBBl 
disse que o bispo de ~o\·a 
I~uaçu é um homem reto, qu~ 
segue a linha da Igreja. "H(, 
pessoo.s que confundem is~-:-, 
com subversão da ordem. 
Nós n5.o q1..:eremos subvertC"r 
a ordem. Deveriam entender 
a a~ão da Igreja, o que infe­
litmente não vem acontecen­
ao. E este sequestro é a pro-­
VR disso". 

D. .Afonrn Lopez TrujHlo 
também falou, manifestando­
se contra os extremismos de 
esqt.:erda e de d ireita 

Amanhã (d o mi n g oi D 
Adriano c e 1 e b r a r á mis-
..,.. na C:-tedral de San• 
to Antonio de Jacutinga, 
às l 'i hor~s. Sua ;,re-:ença nas 
celebrações C:os festas em lou­
\'Or a No:-sa Senhora de Fâ· 
time. tambêm já foi confirma­
da. 

D \loiJ,:10 Lc.u-,;chl· .rl-.·r obsL·rva D . Adriano. q,uodo ('"te 
n~I lVé1 os 1Jrc(•1 .lo s""-i,llCstro ao, repre cntantt~;;. da irnpr~,: '.1.­
no Centro d"' Form;1~fk df' JJdn,~i-. 
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ENFOQUE 
Nc, JB dt~ t1~1 ·a-h•iro,, clw. 2B.9.76. foi puhlicad.1 

\lm 1(.'pnrhus:N11 r,nc e ,;(' di:.: que o Ministro Uit:10 Ó(' 
. .\lncu re,-Chcfe clfl Gaoinetc ('i\·il r:o Governo Mé icit 
,·otoa a 1:1w11 tia c-l<>ginilidcde de c~ndidato que respon­
de 1,i:.,cc-s:-0, 1:.or c:,tend\."'r que todo elcmc>nto :lCttsado dl' 
:.im ato ckhtuo~o t,..m o direito dr ser pre~umido inocen­
te atf' que a ~un culpaliiJidade tcmh.t sido prova-a, de 
acord•J com n L<.'Í, ("ffi julgamento púhlico, no qual lhe 
tenham ~ido r..s.:c~tffada-. todas as g:irantias nC'Ce!-sária-. 
â su,t dde~a. f:s1e voto do M!nitro Leitüo <le Abre,,. 
d&'- ,J 11a última Jl"t~nião plenária do Tribunal Super~or 
Elt·i1cral, <"'•lã de ·1cordo com ;., Declaração Universal dos 
Direi to:.-- do Homl'm. 

"Este p1focip;" - justific~ o Ministro do TSE - é 
iner(•ntc ao no~~u regime, pois está compreendiG'o entre 
aquele, (]Ue a Constituição adota. Não precis~ estar cx­
r,licitadc,, en lt1r:1 de forma. B.1sta que o co,nparC'm")s 
com o r cr;ime ta Cnnstituição Brasileira, que é dcmo­
cratico, lante· Qt: ela o inscreYe como um daqueles 
bens jurídio,;: que !·e den•m presen·~r n;> estab:> lec JnC'nto 
da~ ineh.•p;ibilidade~. Besta que- comparemos o princíp·o 
com o r,r-iine, t ,:..'rmos ~e hã c-ntrc c-lcs coinc déncia O"l 

rc-:--ulsa E' c>Yidentc que a coincidência é a única alter­
narh·a" 

''Jm7,<11'111 se um.~1dcror, 111,Jm a'is.-.o, que, .... cgu11,10 a 
ordC11! ,·om:.1;1.1, io1ml t'igente. essa rapucidade, a de ser 
i·ot11do, cc,n~tittd dirri1n Polft.co, dl' qt!C o r id1aiio, nc., 
cus;o do .1lrtigo J.51, TV. da Con~titt1ição, ~om<'>'tc pod1 
.ser prin,do .. .sr l (Jtff01cido de faltfl ele mora tidade, o que 
1uío pod, "coitt( (·rr· ~r·niío cm fof'e r1e elrmcntos ob .. cttros. 
rertos, /i.f"!JHY'OS, € mfo de Ci1Y1111Stânr ia<J hu:erto'!l. in-.egu­
rus, J,rOblon<íficus, precárias". 

A ck·ci~ão ti-J TSE. "denuncicmdo pr-ocesrns que só 
'\·i•am tornar os C"ndidatos inelegí\'eis", foi tomada '.:-elo 
voto ct~ minc-n·;i -!o Presidente da Corte, Ministro Xa· 
vie.- t~ .\lhoquerqi;i-, que ao jt.:stificar ~ sua posição, <e. 
c!oro1J "Ao connário. aJiãs, de prernr,·ar a moralidade 
par.r: o e•·ercicio ,lo mandato. essa norm:> está prod·,Jzin· 
do. r ni tL-dosos 1ecantos do Brasil. enorme lesão à mo­
ra liJadc- dos Cf>st11mcs polit:cos brasileiros. Comt:-:-,. ,-.,:, 
n(·r ,ezenas, ,·inr.io~ de todos os Estados. casos óbvios de 
;-:rocessos crimin:ü concebidos com um só propõsito, o de 
se proc'uzit· inc>lt ~ibilic::,de . Ela portanto, a meu ver, e 
dck·rt•samentt> <, digo, ~lém de inonstitucional. tem-se 
rc,·elaao, na prática e na vida br-a .. ileira, inquietamente 
amordl. 

IDENTIFJ<.',\ÇÃO 

Não foi a prime-ira vP/ 
que pessoas desqualifica­
das. oo responderem críti­
c-os formulad.:ts nesta col•.1-
na. t:meenciam para a 
diíamacão. ~ J,ntriga e a 
calúnia Entre as menti­
ras enc'ereç~das a e.;te co­
ment.::rista, há !)quela que 
afirma ter eu sido ex;)ulso 
da 1\hrint--.a de Guerra, 
conforme (oí publicac".o no 
")ornal de Hoje''. ("dic:ão 
ric• 2~ dP setembro último 

Mas como R mentira t<'m 
r erna curta. e S("Us men­
t;1 cs Cf"rcbros de camarão, 
r;o~, em J'('"f)("ito .:ios lcitô· 
r ,;;. 1ra.1emos Q')ui a \·er­
da f·. q· e é r . .,,, .... uintc 

O me 1 certificado de re­
lõ.C't'"\'is' :1 de 1.a categori:\ 
tc>m o nümero 1110513 sé­
r e B Mi15térlo ,•a Ma­
nnha 1.o Distrito Naval 
E te C('"lt'.ficado substitui 
o dC' n. 00~334 rE In­
cr: Tlf,r,, rio J "> 11 julho rl.-

1951 e licencia.-'!o a l de 
outubro d" 1954, ficando 
r e 1 a e i onat"'o como EX· 
MARINHEIRO DO SERVI. 
ÇO GERAL DE MAQUJ­
N AS na resen:~ 

Como este ~5:oal de 
hoje é desinformado! 

RESCISÃO SOGEP X 
CODENI 

Podemos adiantar, com 
absoluta segurança, que o 
contrato Cirmadf> entre a 
ÇODENI o a SóGEP iã 
foi rec:cindio:1o por decisão 
judicial. e dcsfoito todos 
os contratos mantidos E"ntre 
as r..trtes Outr'lc: det:t-
1hPs d~remos dl"pois 

SE G.\ROA. NÃO TEM 
ôNIBUS 

Há pouco ma s de um 
mês foi criada uma linha 
a~ õnihus, <·xplorada pela 
Expn•sso $:'10 Jorge, cujo 
itin<'d,rio e urn~ \'('rdadei-

~~·~. S / DIA 
~ • 6culos modernos 

consertos .serviço r4pldo 

~ of.clna própria 

V ,ir V AVIAMOS R);c_EITAS PARA O MESM.0~ 

"' Rua Ouintil'\o Bocaiuva. 43 - Fon~ 2513 • No ... a lg~ç~-- • 

ra viag<·m turística, 
além di~to ~o tem ônihLs 
qut.rndo nf10 choYe Essa 
linha de ônibus, Nova 
I g u a(' u-Jardím 1\"'o\·a 
América, cujo i\inc-rário in­
clui os bairros de Po:--::-c-, 
Carmari, A v. A n to n i o 
Cunha. Caioaha, Boa Es­
perança e tinalmc-ntc Ko, u 
América Our::intt• todo 
esse pe-ríodo ~6 teve ônibus 
por quatro dias. E nem 
por i~so dci;raram de fazer 
algunc: discursos no ato de 
s1Ja inauguração 

LUBANCO V,\! A 
BR/\SILIA 

O Sr. .;'oão Ba tist u Lu­
banco, Prefeito de Nova 
Iguac:u, solicitou audiência 
cspedtd ao Presidente da 
República, General Ernesto 
Geisel. o pedido ee au· 
diência já foí aceito. CS· 
tan:fo : penas dependendo 
de datas 

Segundo pudemos opu­
rar, o Chefe elo Executivo 
iguaçuf!.no irá a Brasília 
para informar detalhada­
mente ao Presidente da 
República todos os problc­
mos por que passa o nos­
so Município, tanto r.o ârea 
administrativa como n-. r,-n­
lítica. 

FRENTE úNICA 

O Aramis d·sse que co­
dos os demais candidatos 
têm um montão de carro.3 
de prop:iganda e e1c ape, 
nas qu:itro, por essa ro.zão 
(para contrahalantar) equi­
pou um ónibus. "Mas 
o ôn-ibus dá prn todo mun· 
do - afirma. Outro dia, 
por exemplo, do·s ~arotos 
do João Luiz do Nasci· 
menta andaram juntumcn· 
te com o meu pessoal. dis­
tribuinclo propaganda do 
MDB". 

O pessoal que btava ou· 
vindo o relato do Aramis 
(feito, por sinal, n~. presen­
ça do joão Luiz do Nasci­
mento I foi 107,0 .:ti2endo 
"Já começaram o~ acordos 
ou ioi e~tllbclccida uma 
"frente única" municipal'>" 

E~TA CRIANDO 
PROBLF.MAS 

O nosso amir,o Valcir 
Almeid~ (o sorridente. con­
forme d,z o ('.antaliC<'l. in­
formou a este cornPntarist'l 
que o responsável pela CO· 
luna "Sem C't•nsura", df' 
seu jornal. l'stá Jhe crian­
do multoJ problemas "Eu 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Retífica de atores 
S1nlet1 1111 ll1c111c1 

, ca111,111,11 
Av. Nilo Pecanba, 920 - Tel 2137 Nova Iguaçu 

LUIZ ZIZL DE 
OLIVEIRA 

- ucrc.!-centuu - \ ou tC'f 
crie c-~ns..irar aquc:u. colu­
na, antes que seja tarrl<• 
dcm~is". Esse d4:'s~ba(o do 
Valcir foi tcstpmunhario pe 
lo 110~~0 arnico Lehtr Ro· 
tlrig J('s Ca Sih'a 

A FAVOR E CONTRA 

Um carro dt• propagtinda 
<~o Sr l\lariano José dos 
Pa~sos trafe~ava p('l~_ Eg­
tr:,do. Lt:iz de Lemos mo,•­
trando L'S lumint.rias da­
quela artéria recentemente 
coloca~ o pela administração 
atu<d. entati:1.ando as rea­
liza!:ÕCS do Governo do Sr 
Lub~nco. 

Mais ad·antl' o CP.rro tm­
tra pela Avenida Belo Ho­
rizonte, Arruda Negreiros e 
outras artérins esburacadas 
e infrransit ãveis. e o locutor 
no mesmo tom. baixou o 
sarrafo na :,tual Adminis­
trt'.ção. ''Vejam, meus se­
nhores, o descaso d~ atual 
Administrac:ão! Com o Ma­
riano na Prefeituro, não 
teremos mais ruas esbura­
cadasº, etc., etc. 

Ele:-. us:.m as realiaçõe, 
do VJbanco como sendo 
sua.e;, mas na hora da bu­
raqueira a culpa é só do 
Prefeito, que ele.; não são 
hobos nem nada 

STOP CLUB SOCIAL 

Para quem :iincla não 
conhece o Stop Club So­
cial, situado no final da 
linh~ Praça Mauâ-Boa E,s­
peranc:u, aconselhamos uma 
visitinha. principalmente se 
o "<:ara" é jovem e gosta 
de "curtir" um som da 
"pesada". 

Lá, o nosso a.migo Mo'.l­
cir, com aquele sorriso todo 
especial, tem sempre uma 
brama super congel:,da po.­
ra matar a sede da moça­
da. 

DOCUMENTOS 
PERDIDOS 

O Comjssariado de Me­
nores de No,·a Iguaçu in­
forma que se encontra na­
quela repartição umu car­
teir:- de cédulas e uma de 
identidade, pertenc("nte a 
Eliane Oliveira dos Santos. 
A identida<le- tem o nUmc 
10 5.(139.664 CFPl. 

Se al:,iém conhl'-ce Dona 
Eliane de Oliveira, de 26 
anos do: idade, pe~irnos que 
lhe c<>muniquem que seus 
documl"ntos se encontram 
no Comissariado de Meno­
res dc-strJ cidade. 

~ GRADIENTE 

~~--·~a 
1</W<:t-~ ti~~ 

CED -\E tral,alha <-<'111 método 1• 

prejudica obra-. da Prt'ft-itura 

dois m<'~rs atrás, foi avisada 
de que a A v. Marechal Flo­
riano Peixoto seria asíalta ·:, 
até o final df's:te mrs. Este 
aviso loi feito riorq,w a Pt•!­
ft>iturn tomara conhecimento 
clP qt·c a CEDA.E prí'tendia 
colocar ali. na e~quina da .Av. 
Marechal Floriano r-om a !tua 
Treze (!e Maío. uma t•Jhula 
çáo de reforço d'água Mas 
até o pn•sPntP moITiento na<irt 

PIRI YlREIDOR 

Luiz Zizi de 
Oliveira 
N. 2254 

Para Prefeito 

FR .. CISCO INIRIL 
M.D.B. 

A PREFEITURA PAGA 
TUDO 

Talvez poucos saibam. rn....: 
q_u~se todos os trabalhot ~1 

c·.;tao sene'o feitas ~qui , 
No~·a Igua(u pela CEDÁ~ 
estao sendo r_igoro~en,, 
pagos pela Prefeitura $(lrna, 
do até o presente ~(lrnen: 
~se~undo informações coihida..i 
Ju~to ao _Go';'emo l1unici"QI, 
a 1mportanc1a de crc; 3 rn· 
Ih~ e 200 mil. Ma .. mesm

1

~ 

assim, a CEDAE n.iio cum~f'II' ,•,m o seu dever. 
Quando do asfaltamento do 

bairro do Caonzc, a Prefeit• 
ra esbarrou em enormes cr­
teras nas Ruas Benj,1mirn 
Chambarel.li e Manoel Dua.~. 
te Pediu expli.caçóes sobre 
as razões de tanta morosida. 
de nas -referidas obras e foi 
informada que os trabalht".15 
haviam sido paralisados por 
falta de material. A P~feitu­
ra. interessada no término ~ 
a.,faltamento, comprou os t'l­
bos e os entregou fl CEDA.E, 
que então alegava não con­
tar com material humano ~t­

ficíente. Não ha\'en:lo outra 
saída, a Prefeitura fomeceu 
também o seu pessoal ,\ 
partir daí f o r a m con­
cluidos os trabalhos da'- duas 
ruas e consequentemente o 
asfaltamento do referido t:iair· 
ro. Mas a água, responsab1· 
lídade da CEDA.E. até agorn 
não apareceu. 

A falta de competência da 
CEDAE nos faz lembrar da 
SANER.~ 

•JOIAS• RELÓGIOS 
• ARTIGOS P/ PRESENTES 

• CONSERTOS 
a1.< nilo peçanha, 64-loja 5 

- Centro Comercial - VM -
N. Iguaçu - Estado do Rio 

Clínica e cirurgia ~os ol~o! 
n11. IFOISO FllORUll 
Professor adjunto da U E a 
Horário quarta-feira, n tord, 

Endereço em Nova Iguaçu 
AY. Amaral Peixoto, 271 _ 70 _ sala 702 

No Rio (TlJuca) _ com hora maread~ 
Con.sultórlo: Rua Oeneral Roca. 778 - salas soe ~ 80íl 

Telefones: 26S-2841 e 268.5777 --

Santa Casa ~a Misericória do Rio de Janeiro 
Emlt6rlo: lua 13 de Maio, 85 _ sele 204 _ lei. 2361 _ Nova 19uass0 

A Santa Casa da M~eric~rdia d Rio J., 1 
FAZENDAS MADUREIRA MORRO o de Jane-iro. plena pn,pdt>tàf'i& 

nht"Cimento de quem lntere'.saar 
14 

AGUDO. TINGUA e $ÃO JOSE'. teva &11 ~,.. 

n<·m retalhados os tl!'rreno,, a":'en~u~e ditas teIT&.s não poderão sl'r \-'tndtd: 

J,edrc-,ras existentes, tlragf"m de atéia Prt'te:itto, nem tampouc.u ~)l,ptor:d8ll ró- 1 
rm.a Santa Casa ou quem 

1 
• por quem quer que s:e-Ja. i-enAo pela P 

ccalmente • repre1tente 
OR EDUARDO BAHOUTH -. P1·0\t-dur , 



.HEIRD 

Ili 
1.J-' 
,-nl' 

3 

Anlonio Crilo -. 
Da 11111Jugnação 

ao sec1uestro 
~O\ 1 !,bU8t I vwr m(,mcnto.s 1c lt'nsiio e expecta 

,,, p m1•UJ!r. ('6es ao scquc-st_ro Jt.'ls'i:am1"'"11 ror u~~ 
mana ,ll' suiocada agJL1çZi:o polJlJcn, medo quase l 

ror I ,, o ,bJet vo d<> tod,1 essa trArna, 'r,rovoc.. ... 1..1:r,; 
:lt• ;m;_i re, ira\ uJta fl(}SSI\Clmcnte cl~astrO! 0 po.ra oi;: 

ttn do :Murn<",~10. t•)r alrancado. e quas;,, certo que 
p.:: !('fflOS por m~ mon,.1.•nto , l'm que_, 09 atores hoJP 
,, pm ,t\'f'J$ pc, 1:wfa \ 11.J.rua <' tralçHo sc- aprt's<'ntJJrito 
('Off'O SC'mJ 1, morrntes 

Es~ cc-m_r<>:1amc-ntn CO\'ardr, qu(" inrJu; & P&Ssivida 
,, ._. ,) Ct.>nfr1rm1Srnn dí' nossa c,,mun1dart,:- ftJa na . 

1 dtdt> nã, , x.!st1>1, ,·_<·m rhJuindo . di.• tal forma 8 lA.S,_~c-;~ 
uma tonn,1ç1m de li_dcranca aut,:ntica no Município, uc­
tod"S 0~ dt'm1•nlM interessados, ~.aqui e cf,-. fora, no icc­
raam"nto dr, um 1>T'OC('.$!iº ck falcncia política do MTJni. 
ririo- ~r fim.,, ~nt1rnm_ profunitamr.nte recompcn1a_. 

1 ,io:S r"reas n;H1 multo c.s1 1 m1has Prt'fendrm, t'Stá claro, 

1 

tf'&n11C11'.11lar ;,,.ova Ir1~açu <-m ~h~a conflagrarlit. apó,; 0 
'llll" ,·:na.Til C'('~tam.C'nl,. as I ccc11as de intt•rvcnção fedP· 

1 

111_ romo mNi1da. inarf1án.~I e ~rnti\'A, cujo ohjdi\'o sc­
r;.t O de pn•mO\:('r. o rtr.J.C'n\'olnmrnto harmõniro dc~fr.• 
1-,sto tl'rr1tó_r10 1ft' ~ais de um milhúo ri,• fiahitantes. 

, ('n--n [.~o ge~1am d1minada-; as _naturais át<·Rs d,.. kns.ão 
1 Q~ 1qu1 cxu.tl'm e• que. _P<xl1•r1am grrar man;r"stnçôC's 

à gr&\1~ Hmt•,ca no <'qu1hhrm das insti1u:c-õcs \':,:i•ntr.s: 
~,, ro'tiilf• do~_ d'.'ff'nsores d~ . .SC',c:urança Nacional. As: 
,·!'"1 parN'.'<" rac.r,c1nar ~ctcrmmado gruJ")o do SistPma 
qu, f·' cr,ndiu ro:- caminhos estratégicos, <' qur 1('m n~ 
MuníC'_ípio p,r.ta·H,~C:S m!Jl!(•ntes ~as q1JC" lutam por não 
se dca~tcni 1drn11t1ca.r .. Em pohtica, o scgr<•do tom. 
1:tm .:- a alma do ne.c:oc1n 

O outro trlltY'I, COmJ)Osto de l'SJ)Oletns P.- drlatot'('s 
e, 'if~. jã passou por aqui e ti população bem o co­
nh("Ô.' [s~r não ff)(k• t-er k,·ndo a ~êrio, absol11tamcnh•. 
(;ar1nt(·-< 8 mcur:wel incon!-equt"nc·a política de al~uns 
fi~ da lena, qur- pensam J)Od,~r transformar o Muni. 
('tpao r,um condomínio de familias as quais a Pr(>fcitura 
d(,1.·· 5U$t~ntar '?°mo Fe tos~c um;a tia. rica e s0ltC'irona 
.&ma, qu(' c-om1dt•i-emos a seric,dactC"' do primeiro grupa, 

, 11nto e!ill' quanto o segundo não interessam a No\'a 
/ r,,uaç·1 Os nioti,·c"'.' me parecem óbvios 
, O mom(>nfo, rortanto, é ,:rav<' e devemos mesmo 

1 
n:ruttr oo próprio Chef? do E"~·cutivo a_ n>spon~abilidad, ... 
« .-ntar que c!':t~ proJeto de mten·c-nçao direta ou in­
•frrta s.r concrct;n"', tomando como ponto de partifa a 
M!tia de de,oln•r Nova Iguaçu aos iguaçuanos, ou me­
l!°"! r. aqliclc-,.; qu,• tqui \·ivcm P. lutam (' qu~. de:,:trac'l-
111."'.'C~te ~cmpre ~"" \'iram traídos cm sua rcprc.~entac-âo 
pc,:tica. E c-5tc parece te€ sido o moto de D. Adriano 
lbndarino H!- poli1 o em todas as suas prédica!-, no r~ 
rolhimcl'.to d:1s icrC?jas ou (ora delas. No seu trabalho 
fl!toral. D, Adriano sempre pmcurou incutir cm ~eus 
fitlS, ae modn fr:i'lro e claro, objeti\'O e lú.cido, uma 
Cl.'lSCiénci:1 C1ític.1 :c:obre a nós'-a real:dade, que ele en. 
•rr.d..-·. oon:o nc·nh1•m outro Politico militante aqui, ne:-­
,a dez anos de rt.:'rmanência no Município. Por b,so o 
h1 

.. uhaçiu, 10r <'lr Mfri<':- é no~~a também. Fomos 
hioi: h11milhad0s e ofendidos . Os sequestradores ÕC• D. 
~r tno q11is.Pram, e con.scguiram, no,- rlar um;:1 rc-ão dc-
111t1"J!l'r.-~r.ci; \inJ(,1 ria " f.r1io. Foi um crime. 

Dental Nova lgua<u 
.\rtlgos Dentários - Odontológtcoa - Prótese -
Equipamentos Médicos - Hospitalar e Clrú~glco 

R. de Vasconcelos Paixão 
FAÇA- NOS UMA VISITA 

Rua Otávio Tarqulno, 238 - LOJA 1e 

CORREIO DA l.AVOURA 
' • 1 

• , . 
negocio 

, - . 
e o seguinte 

1 .\1 litl AO, 

lm ~o ... 1 [ ~ J.q, aoont 11 

~~=~·r ~~~Til! ~r;;::;.~,10.~:i~ -~m~~ 
v.. 11q1Jl ào rf:>d3çiiu e~15t('- um hurnco 

'r,orm" exAtamc-n1<" no mt'lo rta r·ua 
~o 011lro dm asust. um caminhão te!la 
t3 nrt,, pa ur <' niio cons ~ln,Jc, O 
.11011 ri l-1 queriu rn~ t.'ir pcJo me'lo chi 
r 1ª <-om 8.<t riu11.11 roda$ pelo lado , o 
1' 1,:raM. mas n,in ron!'legUin Jl0"'11J<" Jrr. 
HTº rta r. rallzação nih. 5<'i de e; 1"' 

.... na l'Stac.nrta:to <'m Ín"nfC' a uma 
r:arog(·m e ar•~...-,r rf,1.~ rttlamac&,s dO!t 
inorallnrrs q11e me P8rt'r'C MõfJtVam 
ritJrri·orfo t"ntr:n, o caminhfio IA Jl('rrn•1 
'1"-'<'1.J, obr,s:;tndo om guarcia l'I fozer 
rr-,n 'l'lC uma fila rnnrm<" rl,:o carro,: 
l!n.S:('m m!lrC'ha a r/J,. O raminh~n tt"n­
t ni P3S~r pelo IA.rio. s;uhir na Nllçartn, 
mu ~ncnniro11 do 01Jtm lado. dc-sta vez 

1a~;t'lnnda s<,brc a cakarls, uma ,.,hrn. 
"-!l1a .\f:!ar-rnu no pou"' <" qu~hrou 11ma 
~·J)B d~'l•ir•la.s: qu" ficam na cen-ôCf'nn 
f111 i1m prcj111zo J'l<'quc-no, mas a.incfn 
'lUt". 1?:;.se grandP. quem iria i;,apr" ,.\ 
~rClí'1tura-> O D<-tran" A tal íbC""aliz.a 
r:111 quP C''!t..-'H·.nna rm (ff•nt,, n gaM'grm 
..11hf'ia '! ..-\ ta~a rodo\·iárta r,. C'OlJrR,t, 
h 1 c-~rafm,-.nt~. no dia ('r·rtn; cxi,tPm 
ry")d g 1rnr<las J)nr ai fl multar FI tr~ 
r oi· tl<lis quase: ~empr<.• num ahu~o (' 
~, ,orirt-uf" A Pr<"fl'itura cohranrJo n,; 

M"'ais altos impos.111;;. da p..1róqui.1. <" 1Jm 

l.uraeão d"Sscs no meio de uma MJR 

m,,vim,·ntadi~sima do centro <I(> ~ovn 
r g ua e: u. Só e-sJ)('ro QU(' um rl<>i 
rt•i,ponsiiw·1'1 J-')f:'la eon~•'r\'A(·ão <l~$S.;.L· 
:--Ud." - rrincipaJm,·ntc ~" for político 
- C'aia drntro do tal buraco. ma-s: I\ 

J~ C? d<- noitC' 1E7u,_.,,... Dmi.:.) 

PROGIUMA('.\Q 

C:ontinua péssima a programaç-;il) 
fl(d cinemas dP No\'a Iguaçu. No f()m. 
r-0 rio ralecido Vaz Teixeira 1Cint• 
Ji;,11açu1 P qti t n:!o o Cirt Moura Sã J:C­

u•ncia\'a o CinP Verdc, ainda porliamn~ 
3f!"i:-:tir a bons film<"s, de pirelha Mm 
::i C'inclándia _ Hoje o panorama f:' dos 
piorf's. ).fas: o mais interes! ontr r que 
ringliém te No,·a Iguaçu tem gcnt,• 
rica, f'.'m!'lresârios próspe,ros) S(.' pro-

numa 1 1 pct 
rop<:- proi:r.- ,ar 

iste 'l4.1 mercado. ,.,. 
1ando e n,c,ma F':ca a kit- D 
u m q ... LSCT pnh um lnh 
• ma'-'. sem se pn,oc,.rpar mm 
lucro • curto prazo , e lwi 

-.r.-,1 ro !;El.-VAl,E :\1 

!\la uma V<'Z \OU.amos a rafar ~ 
11,ra11 ::.mcnto '1a c1dadr Tudo ISIO ~ 

mu1ty hon1to e- promocional para n 
o,• rno quP a, l'ltâ No PDtl oto, M' 

r6- prC'lcndcmos razcr uma maq11lagcm 
·~a ddad<'. , omo diz o Ptttc,to, seria 
rr('('tSo atnda _ t1rbanlzar o BaJrro da 
L ,iz. ilumlnar o centro foque a~ esL'l 
,:ugl'rc um jnnr,r h 11,z de "·eru• ar 
horlzar as rtJU que- (kman,iam n Prc· 

drnte Dutra. proíhír o C'l'taclonamcn­
to de veiculas no centro, inCC'nt1\"Br a 
ronscrvaçiio do J)QSSt"Jo p(ihlico e dos 
t·rédios c-m rroca de- hnistlas fisc1is f't1: 
etc. Se o uíaJtamcnto não se com­
plt'me-nr.ar com mi'.'d1,las deste tipo, 
Mnl 1n1mrr mo!I na mesma, com a agra. 

rintc ,t~l accle1 D.'1i,o dú trãfcgo, que 
r.nrtt, sobretudo n,a~ ruas qu(" j/t t,. 

· 1m 9..Síalta<las, ntin•1u \'cloc~cb,"' 
n:trl'mo, ante- u compltl d·nc1a d 
nETRAN Atualmente, nit, conh('(, 
um sin:11 Sf'qUl'r nC'st.1 c'.darle de trln­
t1itf') J)('1manentenwnlr. tumult 1ad11 e 
C\t',1 im . , r,,rlo3 ~· ... ,,,, 1 

u iml>l"Cil n.r-ct.h~m Sued acal a 1, 
l:in, 1>r mais um 1i1,ro na su.~ carn•ira 
,!(. í'SCntor d,. ca,~ur ,.• champonhot, 
V1...nrl, rá peca. como já hcontf"Cf'U cor..: 

1,1s ohra.t nnh•rmrcs Enquanto i-:.so. 
o Teatro de- Arena 1d1• Silo Paulo, va 
a folénc1a 1L1u-i.lrno G<m1n1 de .-t/mF1· 
,ta1 

.\ 1".0SSA ESTAÇ.\f, 

O monstro d1.• cjm•·nto arma·lo 
'>li~ a. Cent, !ti do Brasil está 1;1cahanJ, 
,fo construir aqui cm Nova Ii,iaçu, 
:orno estação ferroviária jó nasce J'M:­
q1 .. f"na apesar dt• sua gmntliosidad1) 
~,part:'nte. DE·pois de tantos anos, dt• 

r1ec.contorto, sol e chuva no lombo à 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. OE ALMEIDA 
Horário : 3a e S• das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 

KF.I.IGIOSA 

• • 
i 

Catóhca muito pratiante conf~. 
~(' tod,'I 011 dias Não cuns1go per~be.1 

mo tem tempo de arranjo- tantCli." 
pe,.ados 1A:1t:T1ro Jl,:,nvm) 

[ SCT.AREC'IM nrro 
,-\ lgreJa nao admite o d1v6rc:-o 

Pc"r IS&O os podl"("s; não IC ce..sam 
, 4lt ,r:, Mon-\m'.Jl 

•ROVERBlAL 

- ·o UJO da cax:umbo. é que (az a 
b<ica torta. S~r,/tt> Fon.tt'l'S 

JIISTORICA 

Ca~ram D dccarl~nCla. do lmp.:-., 
1 o Ronu:io a depravatlo e :i ambição 
dr poder t "'o mundo pc)di.a. f Ge111uno, 
l~,. ü .llar~.al 

~~RGIO rnRT() 

A morte de !,:~t1"'0 Porto. 01•0 ar\Q"" 
j.t {azc-m. foi lc!I',hrada como con,·ém. 
Não fiei se a gC"rac;to quP ai está terã 
1 oportunidwfo r1e S('r cnntemporint> 
,.a• um talento iltual na rmprensa "1.1-
:4 k1rJ Acho dif1dl ..;tanui.aw será 
uma saudade- permanc!'lte- r,,:'1..m srm"lre 
r,.,, 11•mos pronurtc13r Mta pa)a\'lll, ma_ 
Sér~o me p;•1·c-êê fn.tubst1•u, E:, ( .t.n· 
tonio f;ri/.ol 

Na Amfr ca tio Norte lW<'rderfo é 
•ma estátua , ,(!·'Oro .\Iore--pa i 

l
. DR. HILDEBRUOO 1 

CIUNI IIIRINS 
DOENÇAS DO CORAÇAO 

Clet-rocordtogramo 

Horário: 2•. das 19 às 20,30 hs. e 4. 6. das 9 às 12 hs . 
Ginecologia e Obstetricia - Prevenliva~do Câncer Cinecol6gico 

Pré··Natal - Partos - Tralamento de Varizes 

Ku• Alfredo :So.,es. 37 1 
TeJ. S07u 

Dlàr1amente das 14 às 18h. 
Sábado da• Y á8 l~b. 

Reeldêoola - lol. 230 

Tipografia Sao Sebutllo 

Rua Ministro Edgard Costa (antiga 13 de Março) , 80 -salas 509 e 511 
Nova Igua çu - RJ_ 

-----------~----------------

JOSE oOs '"l~os 
PRE~;;QUE\l\l Gll\CEl 

A MÃO DE DEUS NOS GUIARÁ 

Roa Bernardino Melo, 217~ 

Tel 2692 - \'ova Jgaaço 



PAGINA 4 

1) O atenta ~o contra J) 

Adriano. ocorrido na Q\Jar-
ta-fcira fdia 221 abalou 
profundamente a opiniãn 
pública iguil cuana D 
Adriano vitima de seque~­
tro e ~t>vicias. revelou-se 
e:xpocnte personalidad(' ca­
tólica pela sua not_án·J 
ob1a social. Ó(' promotao e 
amparo da!'. camadas mais 
humik~es de nossa popula­
tão, realizada nes~es ú~ti­
mos dez ano-. de pcrmanen 
eia à frente da Diocese de 
No\"a lglia('U. O fato. bru· 
tal e- Iamentá\'el sob todos 
os asJ){'ctos. praticado pc-la 
A.lian('a Antieomunista Bra­
seliria. tese, como não po­
dia deixar de acontecer, 
repercussão nacional. Toda 
a imprensa ~o País dc•J 
ampla dh:ulgac;ão ao fato c 
esta .._emana, terta-foira. D. 
Adriano concedeu longa en­
trevista a jornais. rádio.-. c 
emis$:oras de tevê 

º' no Centro rle Fonrto· 
çéío de Lfderes 

b' 1w sede da CNBB 
r·' no Iiistituto rfr Erwc ,_ 

ç,Jo San.to Anto,tk'> 

2l A pouca;; semanas da 
estréia, o filme "1900'', do 
jovem Diretor Bernardo 
Bertolucci. foi proibido na 
Itália. Classificado te obs· 
ccno pr-la cen-;ura. "1900", 
epopéia campone5a de lt:ta 
de clas~e'-. é o filme mais 
caro jã rodado na Europa 
e consumiu um ano de 
trabalho. tendo. no entan, 
to, decepcionado a critica. 
Bertolucci não sofreu a10-
ra a sua prímeira experi· 
éncia negati,·a com a cen­
sura. O filme que o nota­
b i l iz o u r-rimcil'amente 
também ten' problemac; de 
proibicão cm ,·ãrio~ países 
do mundo. inclu!>ive o no..;­
so ~os referimo~ a 

<d O C(1.',0 nf11•tr1 
til PonY1rif1 
r 1 ('lf mo t,11190 r m Parj<; 

elo no campo de Ut>arana, 
nn 

1
,latn.torma continental 

do Rio Grandr do Nort<>. 
!oi realizario na última 
terc:a-feira pela Petrobrá~. 
três anos apó~ a sua des­
coberta. em fins de 19i3 
Poram transportados 180 
mil barris, pelo petroleiro 
Aracaju, e o óleo será es· 
tocado no tc1minal de 
Carmi,pclis, cm 

,,} Pc:-r1wmb!1co 
o Srrgi[I< 
r1 Alag0<1s 

5l "A Bat;aceira'', t!SCrita 
em 19'?8 e por muitos con­
siCerada um marco da li· 
teratura nacional. serve de 
argumento ao no\'O filme 
de Paulo Thiago. "Soleda· 
de", representante do Bra­
sil no Festival de Kadov 
,·ar:v e detentor dos pré· 
mio~ de foto~rafia e trilha 
~onora oferecidos pelo Fes­
tival de Brasília deste ano. 
A violência dos engenho~. 
às vésperas da Re\'olução 
df' 30, memória e epopéia 
do Nordeste, fíltram-sc 
através de "Soledade", a 
mulher que traz consigo o 
fogo da destruição dos 
senhores. O filme, que en­
lra em cartaz na primeira 
semana de outubro, no Rio. 
baseia-se, como já disse­
mo;, em "A Bagaceira", 
romance de autoria de 

,,i Jos( Américo de A1mPi· 
dr, 

bJ Josué Mo~1tcllo 
c-1 .rosé Lins do Rer;o 

31 Q3 tenente,.; da Poli­
ria Militar dl" Mato Gros-.o. 
J.rami, Monteiro Pedrosa 
e J()fio Leo1.ar Machado. 
confrssaram a autor:a do 
teq1.lcstro c assa~sínio L'o 
jovem Ludio, herdeiro Uni­
co do banqueiro e p<>cua­
rista Ludio :\tartins Coe· 
lho. c":e quem exiJ;i:iam .. 
r~ 6 milhões r>e-lo resga­
te. O rapai. c-~tudante de 
20 anos, foi (>ncontrado 
morto na manh~ do õia 12. 
•m 

6 l Hâ dias, 25 anos de 
história do teatro brasilei­
ro foram encerrados com 
uma portaria do Serviço 
Nacional do Teatro que in­
corpora ao seu patrimônio 
o falido Teatro Ce Arena 
de São Paulo. No Arena, 
alguns dos mais importan­
tes autores l' a.tore;.; dos 
últimos trinta anos da ar­
te dramática brasileira ali 
se formaram e se lançaram 
ao estrelato em experiên­
cias que ousaram colocar o 
grupo na van7.uarda ~10 

teatro nacional durante um 
bom período das década'.I; 
clc 50 e 60. sobretudo quan­
do ainda padiamos contar 
com alguma lioerdade de 
expressão neste País. Lan­
çado o pano Ge boca, res­
ta a nostalgia. qu(' nos 
traz logo à mente a figura 
de um dos expoPntes má!i­
mos do Teatro de Arena 
durante todo o período de 
sua existência indiscuti\"el­
mente fecunda . No.,; referi­
mos a "' r,•&Gib,i 

z,, C-ír r('tJ 
c,,m,.o Cnrn·lr 

41 O primeiro carn:,,J?a 
me-nto de petrôlc-o produti-

a) AitgJl.,.•;do 8()(1l 
!JI Gj,1rt/nt71('f',,:co G u u ,-. 

JW?ri 
d O,h:.1•,,1t10 VVorn,, Fi11iu 

-----------------

t Amadi>u Fi>rri>ira Duartt> 
MISSA DE 7.o DIJ\ 1 

Aleuton Lyrio e- 1\'laria Luita, Dr. Paulo St'Pio e 
Mar·a 'lie"" f> t1C'"•r:,~, agradcc(:m t-r-nsihili1ado, a, man1 
fc.-stat;;õe-i de- solid3riedadc recebidas por ocasião do fa­
lP~1mento de- treu ouC"rirto Amadeu e, convhlam parfl a 
musa ~uc- !adio c-=-l1.:"L1·a1·, às 19 horas, do d'a 4 d.,. ou 
t~bro f&e~unda-feira), na lgn.•ja de No 1:t. Senh,__.r de 
F át1ma e ::S~o ~lorge 

E desd,• já a.nkC'lf)am kgradecimtrato:J .:,. tode'i uqut-
1.rs <1ue ,. ,mpai t'.'""'t'ffl a t'3t.::- ato de te, cristã 

\l!radi>einwnto 

CORREIO DA LAVOUR,O. ,mn 

ENSAIO GERAL PESQUISA 

DOMINGO, MENINO, DOMINGUINHOS 
Hoje e amanhã, ã.., 21 horas. Do. 

min~uinhos, acompanhado por Peri· 
n...:.io Albuquerque, Antonio Adolfo. 
~!oncyr Albuquerque e Paulo Braga, 
Pstarão em Marechal l!ermcs, no Teâ· 
tro Armando Gonzaea. Já no Gia 27 
<".;tará dando uma cancha no "shO\'•" 
,Je Jackson do Pandeiro, no Teatro 
~láucio Gil. No dia 1.o de outubro, no 
Colégio São Vic('ntc de Paula. e no 
<lia 2 de outubro em Nova. Iguaçu, 
t:o Esporte Club Iguaçu. O "~how" 
de Dominguinhos, no Teatro Armando 
Gonzaga, começou ontem (sexta-feira) 

A apresentação de Dominguinhos 
c-m !\ova Iguaçu é uma promoção de 
.)C'ão Araujo e Paulo Ricardo 

r>O~IINGU!NHOS, DO 
NORTE AO SUL 

1 
Entre as muitas históri& dC' D0-

i\llNGUINHOS, uma chama lo,;o a 
atenção :,or ser um "caso raro" de (a­
Milia. Morais, seu irmão três anos 
t~ais \'e lho, tem o mesmo nome que el(' · 
JOSE DOMINGOS DB MORAIS. 

DOMINGUINHOS, Valdo e Morais, 
t rês irmãos, aos seis anos de idade jã 
tinham um conjunto que tocava nas 

~r~!r~~~~i!~is e~ n;e:~~1icªo.reg;~~r~ 1 

cidade natal. Com uma sanfoninha de 
o;to baixo,; percorria as reg ·ões de 
Pernamôueo. d:\'ertin ,:_o ;::ente de to..io; 
1,;~ lug?.res. entre eles os da famosa 
F<'ira de Caruaru. 

Sem saber bem porque, aos sete 
anos s:c viu tocando em frente a um 
hotel em Garanhuns, onde se hospeda­
"ª na época alguém muito famoso, 
ronhecido cm lodo o Brasil pelo titulo 
c.ic ''O Rei do Baí[•o": Lui7. Gonzaga. 
Gonzaga gostou das criançac; e :'aí 
:~· ·r~iu uma amizade indissolúvel até 
hoje, cheia de solidariedade e afinida­
dc-s mtic;icais. "O Rei do Baião" deixou 
o f'ndc-rc-ço do Rio e 300 mil réis, umn 
fnrtuna naquela épaca, de ajuda para 
(<' mc:>ninos 

Apes:ar de:s~e grande estímulo. 
•1ucm ~anho:..i a parada de f car com 
',!- f!arotos foi a diretora de um inter­
r.ato cm ftccife. que levou as criançac; 
pena estudar e to~ar nas rádios da 
<'a,::tal. "Foró.(m três ano.; muito bons, 
mas no final meu irmão mais velho já 
<-<,ta\'a cheio dl!' apanhar e andou fu­
gindo umas cinco vezes". DOMIN­
r:UlNHOS conta que ne3sas fugi<7.as o 
porto '-il"f!Uro era a ca,a do diretor da 
PH.A-8 do Recife, onde Morais conta• 
,·a tudo, e a diretora temendo r<>pcr 
russões e reportagens sobre C'omo eram 
!ratadas as crianças nos inteI"natos, 
;ir.rhou e:•pulsando os irmãos. 

De volta a Garanhun,; e ( e no,·o 
<-m condições dificcis, foi da rnfü· a -.u­
gc-stão das crianças continuarem Cm 
rnú•d('a "porque dessa forma a gente 
poderia pa...,sar menos fome" E a co·sa 
•"N1 C<.'rto porque a maioría ·aos tocado. 
• s. tinho mais de trinta anos l' as 
cr,anças eram considPra Jas um venta­
- ••r('I ----~ombro 

~m 1954. com 13 ano-.. ,·e·o p1Ha 
,.. Rio com o pai c mais um irmão. 
Cor:n,ecaram tudo de novo, procuraram 
I.ulz Gon1aga. qup morava no ~léi<>r 
que R.rranjou Jogo um::1. santona de rn 
~ :·aixos. DO?i.11NGUlXHOS comt•çou a 
ln.,quentar m11ito a C8'-a d,• Gon.,aga, a 
c."!l~utar suas música,;. e a oh ,ervar seu 
jC"JlO _de tocar. Nessa. êpac-a sur-.iu 

ma .influência dcfinitiv!l para a sua 
c-arrP11·a music-.:i.l: o l>aião. 

Em 1957 de 16 para 17 ano , D0-
MIN":;UINHOS casou pela pi-iml'1rJ 
vc>z A r<'a<;ão <k Luiz Gonza ·.t ,e.. ca­
""é.r o (!JÍ imediata: "Não lh, aju~o 
mai• lsso não (: idadt" de homem ca· 

, ~ p1 c-c1 .. o ~C" f'n11md(.'r Jj:-imciro e 
.... po1s casar· Hojt.~ com 33 " • , •lo 

"Transand~ vária,;_ dê~.'.ldR.s., exper· 
,-,er:it!t.nclo v~na~ tc~den~1a-. eu aprendi 
r11 a•o. l' hoJe consigo ce~envolver 0 
nu,:; qt 1:ro .. de~tro do espa('o re;;er.·ado 
ilara mun , diz DOr-.tINGUlNHOS, do­
l"Jo dl' um suC('~so nac:onal f"'Só qum 
11m Xí>dó" 1, e_ uma larea experiência 
de aprcsentacao em palco.~ h'lStantes 
,Fvc>rsos, ~esdc ='filõpolis, no início C:e 
!>Ua carreira no R:o, até ~ ~rand,,. 
;.-.atros do Brasil acomr,anhando Gil 
G::i 1 e Caetano. · 

1em uma filha de quinze e u:n nh, de 
14 ~nos 

Em março de 75 saiu o seu pn­
l!lCiro LP_ lançac~o pe!a PH!LL:PS com 
,,. prod1;:ao de Permho Albc,1uef"Jt: 
"!·orrü de Dommzuinhos'', que con. 
16m alguns dos maiorc:; nomes do 00'::i 

·O folclore. Entre eles o m~tre Luiz 
Gonzaga '"São .:ioão do Carneirinho' 
,,.~P Oaritas ( ··xotP das l\Ien·11as" 1 e o .. : 
l!OS. 

Durante o resto do ano. DOML"-· 
GLJINHOS acompahou Gilberto Gil M 

:seu "show" Refazenda, percorreni:!,1 

rerc.a de 60 ciC:ade.;. brasileira" e con­
tinuando atê o início deste ano 

:--.ro momento. DOMl~CT.Jl:".HQ.:. 
\··t~ acaba_ndo <'le colocar voz ~ 
:1lt1mas . faixas do seu LP, segundo 
pela Ph11Jips, '~Domingo, Menino. [)o. 
minguinho.s'', novamente produzido por 
Perinho Albuquerqüe e que tem a par­
t!c:paç]o especial de Gilberto Gil. 

Uma das música,;;, que é ele J'\.na~ 
1 ácia, "Canto de Acauã". foi inspirada 
.,um pássaro da região amazônica 
cons~~erado agourento pelos nordestl~ 
r_os. ql'.e quando escutam seu canto é 
~m:il de q..ie a ~eca estâ por vir. A~ 
~utr~ músicas são as seguintes· 
"Grac.oso" (Altamiro Carrilhol. "M1· 
nha Ihisão" (Anastácial, ··Quero um 
Xame,';o" (Dominguinhos 1 "Baião \·:o­
h.do". ''Forró do sertão. 'cheguei pera 
;_icar". . ''Destino Traquino", - "Veja". 
Babulina" e "Mala e Ct.iia", to-',as :I? 

DOMINGU!NHOS ôe parceria '""' 
Anastácia 

Os discos mais vendidos 
da semana 

Em música DOMLNGUINHOS já 
fez praticamente tudo. Tocou bolero, 
., a m b a--cancão e chã•chã-châ em 
l'assinos no Espírito Santo, atuou em 
i"lferninhos de Copacabana, viu a ascen­
~ão e decadêcia dos famosos dancings 
~·3 Avenida Bra,;;il, aprendeu muito com 
:t V<'lha guarda do "jazz" na década de 
E0, até formar o seu p:fp:-io conjunto. 
O nome era "Nenen e Seu Conjunto", e 
Nenen Pra o seu apeLdo antes de ser 
t""Onl·ccito prol issionalmente como DO~ 
~!!NGUIN!-10S 

~a época da bossa-nova o violão 
C"JmC('Ot' a surgir como o ínsttumento LPs 
1l<' maior importância. e logo Çepo'.s :, 
<.'!ctricit'ad(' incorporou-se oo• conjun-
tos musicais - Os acordeonistas foram '* ··sua Paz Mundial" t Vol. 3l, deva-
ab;:ndonando seus instrumentos origi- rios - Som Livre. 
11n is e passaram principalmente para * "Anjo Ma.u'', de \'áriis - Som Li\~ 
piano e órgão. DOMINGUINHOS e um • "Dvnamite" _ K-Tel 
comranheiro seu, Ch:quinho, preferi- _. "Sàudade não tem idade" de ,·ario~ 
··"m continuar fiéis ao acordeon. o ('ll t. Som Li\'fe 
\<.'io a sr1· reconhecido ma·s tard~ ;~elo * "Eu e Mc·J P~ndeiro" dl' Jon::inh) 
!.!rur.o ?a'.ano de- Caetano. Gil, Gal e do Impér·o - - CBD 
Bcthania, que foram procurar cm Luis * ''Clara'', de Clal'a ?\unes - O(levn. 
C';oniaga l' no baião algumas das rai- * ":\·fundo Mcltm~ de Beth Can·J: 
zcs da músic.;t popular brasileira, encon- lho - RC.A Vie.ior. 
~rando DO~UNGUI!\'HOS l}t'lo caminho * "Moça da Cal('Jda", de F"eíflJ!'l<l-' 

Na .etiqueta Cantag:alo, convida~ Mendl's - Odeon CID 
r1.•lo am1,:;o e apaixonado por m\Jsica • "Premier Mundial" {Vol. ~

1 
- d~ 

.~.<'glonal Ped_ro Sertanejo, acabou gra- • "Estúpido Cupido'' (nar1onall, ~ 
\ anrlo t n 01to LPs. ondt• pôdt.• s<" de- \"5rios - Som Livn~ . 
"'n~·ol\.·,,r co~o instrumentista e com. 

pos1t~r Muito c:!o que hoje elC' trai COr..IPAC'TOS 
~~Ó ~~~r/~~5x~;?_ suces~o recent(' ------------

Continuou acompanhando , C'm ·n· * ".;'oão ='fog:u<'ira" de Joãú :,Jog:ueir"" 
l t:iz Gonzaga. e'!' rorrós ,. c:ra\'a<"õe; '* -~oo?,.~eoBná.,·l>aro"" d,· l)occ~ sar~1-
f3z,.ndo .:i ma1ona do; solos e ritmos. <<· ,._ _.. ., 
ctcor_deon nos <lisco~ _de- GonzaJ;i:a, · atl' 1·os - Philip~ 
,par~r para a cr1t1ca e o _núblico no ;- ''Hc-v Hit" - Contin('nt,d. 
:-.ho,~ Luiz Gon:t:aga Volta Pra Curt · ·" * "AICione'' c!t• Alcione - PhiliP:.i 
1 1Jizado cm 197l, no Tt-at ro T<'t-~L~ • "Não Se Vá" <lL• Janet. .. Ht·ronl 

1 

~~h~~~:r • Rio-'s· ;~t'tano, Gil e Gal "1f •. ~f.';ed" O.1t'On . ,-~r., 
, h ,,. '- as. lS ir aos ensaios do • "Luiz Américô" dl' l Utl "' 

5 
1 
º"\ logo depois dos baianos 11:-rem 

""º la1 o d~ Londr('s - Os; c:om·itl!s SL' ;ia~:~~~.cl~3~~- NaurC'th _. ph1l1P'-

~\~'ci:r1~.~ r:~'ic v~~~~\an~~~I~~Gc\;,~ : '~t, Low :_ Top Tal'<' " .~ 
l l('j mpanhan e· ?S a:-1 i.stas. ~~~~"a 1~\c s ~·1~~;wt'f1CI , 

·,· ONDINA PINTO ANDR~: 1 
Ora. Rosa Maria f acuri Rap~ael Cdl' /1 1 Mi,.. a dt.· 30.o dia 

A ;.mihn de- ONI: INA l INTO AN.0P ... conv1d 11 ao pa 
n.·ntc• r· a1r11gos, 1,a1·a n m13 a ,1e '30.o dta QU4"'. íl Ign'Ja N 
S.a ''" FAtlma l' Slo J\)n;:e, rnandarê. cele,hca1 no proxim,, :iiu 

4 d~ outuhw, '.l 9,J0 hora.li 
Ant,"Cipo.dL11 c-nte eicradecem Q, · que l'Vffil!Un.-cf..'rem 

PSICOLOGA 

1 

Tapai 
o sol 
com 

• pene1 

------
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PROFª MARGARIDA DE 
CARVALHO BRAGA 

nhr~ram lon:im o:; 'Cs~cVistas cl<: kr· 
, .. ire qu(' entravam rm ft-ltz catcg,:,rt.'1 
t1C' ~:ii:C"<'~SO d(' t:f'lntingpntl', m.i:,;. diz<'m 

IIP isto também ja é pa$titldo. 
Qun di1r-r acabar <'om a. nota 

r inmta foi 11ma solut,:;i, q})('ncnAda i' 

C"l"hrada; hoj, ... a•><'ncoi::i-s~ P Cf"lebn. ~~ 
,·olta daq11clA barreira. M;\S, po1 

lt"" pcr.;:untnrãQ no$sos arlitO..'i leltore; . 

Tapando 
o sol 

,1 mesrna medida. qu~ ontem !oi tão 
,.rovidc-nrial, que alrgrou inúmeros CO· 
t'l.('Ó{'!'., é hoje- prescrita CQmo respon, 
~.:ív~I por todos os dispar&fl.'s e ,'icfici­
"ncia ... do atual curso superior? Mudo·, 
o vestibunlr ou mudei eu? Am~ 
mudamo~ e não só nt>s: dois. velhos P 
d1'<.'Cpcionado; amant<"s. mas tudo 
ros,;a roda. 

Naquela ocasião, o grande problt•· 
ma <que era o excesso de candidato:-. 
< m relac;ão ao número de \·agas) foi 
mascarado estatisticamente e contor• 
nando-sr a tabela. isto é, eliminando-se 
uma de suas entradas, tomou-se como 
I'<'sokido o problema 

Hoje, embora o Í>roblcma não se 
1í'nha invertido, a situação não é mais 
~ mrsma. Quando se optou pela disse­
minacão do ensino superior de caráter 
p:-ivado. provocou-se, pelo men0s em 

com a tileuns centros, um verdadeiro "boom" 
clP faculdades, um crescimento desorde­
m1do <ias faculdades, mas tais não 
puderam fornecer ao Pais os quadros 
?"IC'cessários à modernização que se 
"<>io processando. Aumentando-se as 

• 
farilidades para o ingresso no curso 
!,Uperior, muJtidões novas passaram a 
,('r atraiclas para ele, em busca inces­
s:mte de novo "status" 

peneira Thlvez resida aí um dos problemas 
do nosso claudicante ensino superior: 
rr-t1dada a sociedade e as condiç~ 
C'LJeti\"as do ensino, permaneceu a 
m~ma aspíração <los tempos da Repú. 
l ,hca Velha - distinção social. 

Não se pense em culpar os estu· 

.Andam crtulando, cada vez mais 
O,:c,tentemente, rumores quanto a no~ 
t'! .. critério~ para aferição dos pontos 

'.'Om...-quente apro,·ação dos candida­
tns ao vestibular/77. Fala-se agora cm 

fixar um minimo de Pontos por 
matéria que cada candidato tem que 
~t"an~r para se considerar a '"trovado . 
Kinguém pense em 70% com~ nos se• 
~illl~ de antigamente ou na (amige· 
r!da nota 5 de passado recente e me­
·i>ria ainda viva e vermelha. 

Fala.-se que o mínimo em cada 
:sriplina 1wr.S. de 3 pontos, o qu• po....i.C 
't um afü·io para os vest:bulandos, 

:-r4s não deixa de ser um passo atrás 
-lllO íl reminiscência já deLxo:1 ima~i­
~r Se não estão bem lembrados, 
ai a pena recordar 'l ue a tê bem 
luco tC'mPo era também exigido um 
:inllllo para aprova<:ão no malfadado 
""K!Jrso de ingresoo à.s: hene?-5!.es do 

"' P('r:i~i- r fOnh-o dourado de todo 
am1ha para ~cus hPm-amadoi 

rlanJes por isso, nem seus pobres pais. 
a~piranlcs a burgueses instalados, an­
s•ando por fidaleuia. Não ver na es­
t:uttJra da sociedade brasileira e no 
nivel de aspirações de sua juventude o 

:~á.J~~ problema é novamente mas· 

. E a nova máscara jã foi cunhada : 
0 • niveI . no no_sso universitário que se 
diz. 1;1u1to ha1xo. mas. que se formos 
,·c-r1f1car com isenção, nunca foi muito 
~~~flor. E' claro que há toda uma 

filhos ,e, 'hoje, de moçaflas casadoiras e ~ei·Jc de. valores cultuados no passado 
1 :1ruzcs dis90ní\·eis). GOl:i quais as velhas gerações não se 

E todo mcnCLO se lembra que a querem 1iv_rar, ~as .9ue também não 
··.c,ndita nota mínima conseguiu criar ~~uberam incutir nas jovens, que por 
11a vulncrâvel estratificação social isso oS desprezaram. E é com indis. 
bras1'leira uma nova cla~se: a do exce- inrçáve! saudosismo que se reclama c~o 
dente; classe muito mais numerosa hfll'<O nt\·eJ de nossos ei::tudantes 
que a dos universitários e muito mais Os meus pacientes leitore~ não 
a•i\·a nos gritos e protestos. Tão ativa., cle\'em imaginar a esta altura que nós 
~uc seus clamores comc-çaram a pe~- achamos que o ensino vai num mar de 
turbar as refrigeradas salas do Palácio rosas. Não, ele carece de ser mudado, 
dc1: Cultura, tirando-lhes o remanso e d;namizado, revolucionado. Mas nin­
:-rrorforra e produzindo agitação febril, g:uem imagine que será com uma nota 
, ".)erentc e responsável capaz de produ- r.iinima para ingresso em faculdade 
zir aquela jóia da tecnologia educado- que o problema, será resolv:do. N do 
,,al hr:asileira: climina\•a-se a nota mi. adianta dar banho frio em paciente fe­
r-ima e~dgida e dava-se às provas ca· tril para diminuir-lhe a temperatura, 
rã.ter apenas classificatório, considP.. pois, ainda que se consiga isto, a causa 
nn-io-~e aprovados somente 05 candi· da fet)re não foi eliminada e só se ~­
,l.ttos que preenchl?!-lsem as vagas do ta,·!i. conscg1.;indo, como dizia Dona 
rL-rso solicitado. De uma penada só \na ··tapar o sol com uma peneira" , 
dimina\"a-sc um fantasma cada vez Soluções? Elas existem (ou devem 
mais- assustador e deixava de haver , "istir'. ma.<. j!l;tO -são outros 'lUinhen. 
•X~t>ntes no Bra!l;il; º" únicos qur t,.., mil-réi-' 

CIRURGI~ PLASTIOl · 
CIRURGI~ ESfETIOl & RE94R4DOR4 _ .. · .. - · .. - ._ 
DR JOSÉ MARII\ DE AZEVEDO TE -FEi DI\S 15 ' 18 
rm julZ rnoac1r margtJes 'ifuado 58 sala 605 nova iguaçu • rj . • _ . :~,;,­::-

~ Thalcs Cardoso de Mattns 
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ELEAZ AR DINIZ 1 
[OcASo DO POSTE OU 
1. ~MOR MINEIRO 

O hi1mr,r e 11m negócio ~ério. Fn1st• esh"anha. ma...; 

e LS5n -'Í O c·,u t,>C'a h:m lama tll" gozador. Tudo é mo­
tivo dl piacta. rr<)N>jo, tanto é que na!ó! maíores dr.ggra-­
ças fll&•1~m 1<i'mr,r• saca alg1,;ma . ~ão pode ne-m cair- um 
c·lr\óado,.ínho. 1 ater um trem Q.U{' no bom vernáculo e 
chamn~o ""' c-omvlSiCão e os h11morís.tas loKo t'nfoitam 
página.., 1nt<'ira~ rom ~eus cartoons . E atravef~an<•o 
frontcirM a J;C'nte logo '"ªi r'ncontrar o Schulti-. P'll' 
l"xempl,>, com o 5roopy, Charlit- Bro\\ºO (lue já !.ão ma.L-.. 
ou me-nos hra:-ih'ir"s Mas isso aqui já está com('çan1r> 
a parecer ensaio C' esse espac,:o é da crônica e a gente 
nã" (Ju('ria diz.er ~ada disso. Não tem nada O Má.rio 
de Andrad<- di~sc nu<" conto é tudo o que o seu autoc 
batizar de conto ' a gf>ntc aqui, de carona. aproveita. a 
idl?ia. e diz tamhén que crônica é tudo aquilo que seu 
autor batizar de crônica. E então fica Uiso aqW. snv:fo 
chamadn de crônica . 

Mas o Que ,,. ecnte queria falar mesmo era do 
humor mine-iro. Ziraldo a parte que, embora seja de lã. 
já est;\ radicado f"' Rio há um tempão, o mineiro tam­
bém sabC' ou [)<'lo menos tenta "aprontar" - obrigado 
paulista." pelo emtréstimo - das suas. 

Cc-rta \"et aCO""?teceu um fato curiosíssimo e,n uma 
ciUdc do intc:>rlor da fabulosa Minas Gerais. se teve 
gnu;a ou não, julgarão os leitores mas a gc:nte aq~t 
nãJ tem C'ulpa elo !":umor lâ deles ser assim. 

Eu e ur-t !!.Uj"ito ai camínhâ\.'amos por uma das 
rua<; da tal cidad, zinha e de repente demos com uma 
enorme máquina bate-----estacas armada lã. Paramos para 
.enorme máquina bate estacas armada lá . Paramos para. 
apreciar o quP ia acontecel'. A multidão aglomerava-sP 
cm tc,rno c!a cra:ide novidade. Mas o que fazia a má­
quina er1 tão longínquas paragens? Alc;uém há de per­
guntar e eu conh.~c::o que ate hoje não sei exatamente o 
mctivo, nem ele!-. Pois aí é que está. Era para coiocar 
um poste no meio da rua; sim leitores, no meio da n.ia. 
talvez para impedir o tréfego, sei Já. E a máquina CO· 
meçou a fazer o trabalho ou o barulho, não ficou bem 
claro, e o po~te foi lentamente sendo ente-rrado. Quando 
chegou à altura :,r,rmal para um ()Oõte de luz. pensamos 
Qué- a máquina fo<.:se parar. Mas não parou não; o 
poste ia ~endo ent?rrado cada vez mais. Foi então que 
a lgul'm do meu Indo comentou: 

- Acho qUI) c-les vão fazer urna baliza de campa de 
futebol. 

- F utebol dr.:. .:;alão, corrigiu o outro. pois o po;te 
pcrietrava cada ve~ mais no chão. 

- Eu, por minha vez, acho que vão é razer banco 
de jardim - come!'ltou um terceiro. 

- Não; vão ~ calçar a rua enterrando po~tes uns 
ao lado dos outro~. disse um outro gozador. 

Ai eu não sd se chamo o cara de gozador 011 de 
engraçf:'dinho. Mas continuemos a estória . 

A máquina parou de roncar, E olha. nesta época 
não cx'.!-t ia ainda esse par,o de poluição sonora. e todos 
re!-piravani a liviados. 

Mas, dai a minutos, por- cima do poste jã totalmen­
te entc-rrado, foi e.alocado um tronco de árvore, mais ou 
meno.,; com o mesmo diâmetro do poste e a farra con­
tinuou Depois ri<' enterrado o taI tronco, os caras ope­
radorc.:s da máquir3 o retiraram deixando um buracão. 
Continuamos observando o espetáculo. Foi ai que al· 
guém anunciou'. 

- Vão tirar o poste. 
Um outro arrematou com aquilo que deve ter sido 

a mainr piada do espetáculo, pelo menos eu acho. por­
que todo mundo riu: 

~- Não vão não. Eles \·ão é fornecer energia efé-
1rica ao .::'apão. _ 

E.!-tou até hoJ~ tentando descobrir se realmente lSSO 
tem gra'=n ou sL~ cu é quc:> não estava num bom mornento_ 

E o post<", solitário, no .:.eio da terra. permanece 
lâ até hoje. 
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Nova Iguaçu terá novas 
ruas asfaltada~ 

O Gov,'rho 
1
Jn Estado do Rio de Janeiro, atraves 

do DER-lt.;', l"arti. rc..•alizur, no dia 14 de outubro, uma 
concorr~nC'ia puhl:ca para as obras de pa\'imcntação de, 
5.121) 

11
, da Est rarl.a Jc l~uaçu, no trecho compreendido 

en\Tl' a Rodo\·ia Pn:sidcnte Dutra e o. Subdistrito ?e 
?r.1:ieud c.outn . As ol>ras para o refendo trecho cstao 
orç3da~ c>m C:~ l~.866.722,00. _ . . 

Tamt-,cm 1,0 di:l 18 próximo. nova concorrenc1a pu­
blica ~erá aberta v>r aquela autarquia, destinando-se à, 
('Jbras d\"' pannwnt:1{·âo da Rua Clara de Araújo, A,· 
Araguaia. A,·. Guadalajara e Rua Bernardino de Mcllo, 
num te-tal dC' 12.~ m. cujo orçamento está pre\"isto 
para Cr~ 17. 750 :-nH. 

Es:-.a-. obra .. , q-._,c terão seu início logo após o resul­
tado das <-011con·ências, (azem parte do convénio firmado 
e.ntl·c e Go\Hno d0 Est&;:o do Rio de Janeiro e a 
Ft1nt.frt>m. 

Prefeitura efetua cobrança 
de estacionamento 

O G o \ e rno Municipal, 
atra\·és do Decreto n .... 
1.589. de 27 de setembro, 
instituiu, em caráter expe­
rimental. a cobrança de 
estacionamento cm vias 
püblicas., que serão Poste­
riormente d e ter minac:as. 
em atendimento ao convê­
nio celebrado com a Com­
panhia de Desenvolvimento 
Ro1ovifrio e Terminais 
(Codertel, da Secretaria de 
Estado de TranspOrt~. 

Essas operaçõ~ de esta­
cionamento de \'eiculos no 

centro da cidade, serão 
classificadas em duas es­
pécie~ Altt, Rotutit•idade e 
B a i .: a Rotatiddade. Na 
primeira será cobrada a 
importância de CrS 4,00, 
r,or perioc~o de 90 minutos. 
Nos estacionamentos de 
bai.xa rotatividade se co­
brarã CrS 15,00 por perío­
do de 24 horas. A cobran­
c:a a Que se refere o de­
creto só será feita após a 
implantação do sistema 
C'oderte, 

f 

N. 1. terá Centro Integrado de 
Educação Especial e Interescolar 

O Prefeito João Batista Lubanco, assinou decreto 
doando dtJa~ ãrea~ de terra, num total de 20.185 m2 
de:-:tinar:a~ a C'i>rts~--·1c:ão do ~entro Integra '.lo de Educa­
ção Especial e do umtro Interescolar, ambo~ no 1.o Dis­
trito d,~ ~o,·a i~Wl('U. 

O primeiro Cc.·,1no será construido numa área de 
14.26:l m2, Joralit~da no Bairro Monte LÍ")ano. O Centro 
Interescola, terá UJ~a ãrea de 5.900 m2, localizada na 
Rua Lui1 de- Lima, onde está construído o Colégio Mu­
nicipa1 )I!)n1l-i1·0 Lobato. 

.\!-. re1fri&as c,,nstruçôe~ resultam de um con,·ênio 
hrmado entte o Go\'crno Municipal, Governo do Estado 
de, Rio de Jan(·ir-) e o Programa de Expansão e Melho­
ria do En.sino cPrcmenl, do Ministér:o rle Educação e 
Cultura. As c,hras ticarão ao encar-:;o do Go\'erno Esta­
e al. etra,·és dL~ , <>curso; federais. que terà o prazo de 
dois anc-~ para a ronclusão das mesmas, sob pena de 
tornai nu\as a-; do~<:oe .... conforme o;; termos "'º com•énir') 
rcali:rado 

~ á b a d o. 
CORREIO DA LAVOURA 
--- ------- .-------------

Receita Federal intima 
contribuintes omissos 

A Sccrrtaria da Recc-ita 
Fed('ra 1 iniciarfi. no:, pntdmos 
dias. a jntimac;ão de cm \l'f' 

sas C' firma~ indinduab qut~ 
deixaram dC' ;:ipr<'.'s<'ntar, ('m 

temPo háhil, a declarac:ão <lc· 
rendimentos da pessoa jurídi­
ca, referente- ao excrcício <k 
1975 ( ano t,ase de 1974) 

Durante o ano de 1975 n 
Receita Federal rc>cebcu e 
processou cerca de 700. 000 
declarac:ões rle Imposto de 
Renda de firmas individuais 
que dcLxaram de apresentar 
cleclaração naQUE'ie ano. Estes 
contribuintes estão sujeitos a 
pesad3.S multas f.• até, se ne­
cessârio, à interdição de seus 
estabelecimentos, pais tive­
ram suspensa a emissão de 
cartão CGC - documento que 

Cartas dos 
Leitores 

TEATRO NAS ESCOLAS 

Nova Ieuacu. 28.09.1976 

Senhor redator-chefe 

Venho, por meio desta, 
congratular-me com V.S. e o 
CORREIO DA LAVOURA pe­
la belíssima reportagem feita 
sobre o meu mo·:imento cultu· 
ral nas escolas de NoYa Iguaçu, 
datada <lo dia 25 de setembro, 
na página CL--ESCOLAR. 

Dificilmente podemos con­
tar com a Imprensa Verdade 
quando se faz cultura nessa 
nossa Pátria amada e o seu 
jornal veio dar-me um ~uco 
mais de força para continuar 
essa minha guerra contra 
aqueles que tentam desvir­
tuar o nome da Cultura. 

iclcn1ifica a pessoa j1iridica. 
.\'l. intimações a i.crern emi­

tidas exigirão do contribuinte 
q1;c• apresente a cleclaração 
<'ffl falta e prova dC' cntrcea 
das antc-riores taté 5 cxl•rci­
cios), bem como "Pedido c.h· 
R<·stab<'lccimento de lnscn 
ção - PRI" para levantar a 
suspensão de emisâo de cartáo 
CGC. 

O comparecimento do con­
tribuinte no prazo estipulado 
na lntima<:áo será consicic-rado 
espontâneo pela Receita Fede­
ral, o que c,·itará a imposic:ão 
de multas previstas na legis­
lacão Go Cadastro Geral d<' 

Contribuintes, limitando-s('- a 
multas e juro~ de mora nq 

Imposto de Renda. 

deixar o convite para que o 
CORREIO DA LAVOURA pro­
mova gratuitamente um dos 
nossos espetáculos ínfantis em 
qualquer orfanato desta cida­
de-, dentro da "Semana da 
Criança". 

Esperando contar sempre 
com este órgão dl'.' imprensa. 
aproveito o ensejo para en­
\·iar os \•otos de estima e 
consideração. 

Prof. Roberto de Brito -
Nova ![!1..iacu. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

A Liga C-atóli,:-a desta cidade, incon>orada. exc..ir io-­
trn a Quc>ima:ios, onrt<" é rC'ceb1da _ f~tivamentc NC! , 
vigar ~,. Pe . ,\11 r..,-d? :\ofacha~o. participando dA excunão 
Cf'h-hl'a a !-auta :rus-.a na capt·la c1aqoele distrito. 

7'"a;;C'I:' 0 ,n('niro Abiho, filho do casal Abílio de- Je. 
~u:-, Br l'J!C'· Ft..•nc·i:-F. -~faria do!- Anjos F<'rreir-a 

Faleci O , .. ncião Mã~imo Josê Lulz. muito e,tunado 
nesla cidade P~u! ino Fontes. c-m nome da Li~a Catóh 
ca .. "I oual r e,tit,to era sõcio·l"•m<lador. dil-lhe o ültimn 
adí"IIS ÍJ. , -ena da '-Pl ultura 

Henr,QUf.' Sa11t.:-s despede-se de c.eu~ amlgos i?ua~u. 
nos, pois r:ctá 1,a1:1~ferinr;o a :;;ua rrs'.dência desta cidari, 
para o Rio ~(' .: 1"1eiro 

cu-cuia u Jº• !lalzinho critico e h~morist:co ··o Pe­
quenino", óirigid ..... por PP<iro Montalvao, Adolio Arrn:la 

t> Carlos C~rdoso 

Edital de p iotesto. transcrito O~ ··o_ Pharol'", e 
Guaratiriguetà ,gpl,. contra as \·endas feitas pelo Dr 
RodrigUPii Alves Sobrmho dos lotes ~e terra da 6.a_ par, 
te da Fa;,:enda sa .. ~ Mateu.o;;, de propriedade ele ).faria 6· 

Almeida Gama 

Fest'l da Anvre na 1.a ~scol~ _ :r.~a.sculina. do Prof 
Aur,-usto José Rc,drigues _da Silva. JUntor, ~ue _tem como 
acljuntn sua filha Alhert1no. Rodrtgue5õ Tri,zue1~, e tani­
bém na 2.a Escola Mi~ta. da Profa. Ameila Ke~ly 
Marques. Naqucl::i:. participam os alu~os Carmelita 
Brasil Monteiro. Nicanor Gonç~lves Per<:;ra, Ismael Ra­
mos, _:\.\'C"lina ::!e AzerC'do. Cremlida Pere1r~. Carlos Tor­
res e outros. E :-,(>Sta. exibindo-se em bailados. as i:ne­
r.inas 1\lari:1 Jos.é, Jandira. Otacilia,. Mari~ Aparecida.. 
Ana. Adir, Ada.i-r, Cletlorema e Manna. alem de ~faria 
.fos~ Rei~. a oradora da festa. 

CUTELARIA NOVA IGUAÇU 
Amola-sP T<'~omas. Navalhas, Mãquinas. Bisturis. 

Alicate,;;: de Unha e toda e qualquer Peça 
JRMÃOS RIZZO LTDA. 

Complete- e Variado Sortimento de Artigo5, de cutelaria 
TRABALHOS GARANTIDOS 

Rua Marechal Floriano PeLxoto, 2.017 
NciVa l~uaçu - Estado do Rio 

c0Nr,.s1t10ADE NcuoN soRNIER 110~. 

Oroanlzácão de Emprêsas•- Assistência Fiscal • 
!_ Comercial - Ba!ancos, etc: 

Eacrltdrto. Av. NIio Peo11h1. 301 cobMluro 
<SBDB PROPRL\l 

tel iMM8 - N. lgueçu - IU 

Prefeito solicita conserto das 
calçadac; em Nova Iguaçu 

Devo esclarecer a V. S. que 
meu movimento nas escolas 
faz parte da Campanha Na­
cional do Teatro Cívico. re­
conhecida como c!e utilidade 
pública por diversos governa­
dores. Estamos tentando o 
reconhecimento federal que 
um dia virã. Nós, que faze­
mos o Brasil crescer. temos 
q1Je esperar por decisões me­
lhores. 

Espero que a Imprensa e o 
Teatro pos,am sempre traba­
lhar juntos, pois um depende 
do outro. E corno fui premia­
do com essa beli!óõsima coluna, 
preciso mais dC' ,·ocês. 

* Meu caro Prof. Rob<:rto 
de Brito: quando _fi:::emo$ " 
matéria "Teatro na, Esrolais" 
o nosso objetit:o foi. realme11-
te, o de i11centivar um. tipo 
de promoção CtLltural que ett­
tendemos stsm.:ore ttecessário 
para Nova lgiw.çu, a partir 
de ~a ba8e escolar. O Tea­
tro tem 8ido lançado para 
adultos ou "dolesce,ttes, mas 
o crianra tem sido esqueddl1. 
Com isso temos ubandonado à 
objeth·o blisico de todo movi­
numto cultural que é o da 
fonnação de uma conscjEh~rin 
rrfticct -:,obre a nossa realida· 
de, sem o que jamais alc<rn­
çaremos uma verdadeira per­
~mwlidade social e '.P()Utic<1 
como Nacão. Sobre o patro­
cfnio, seria bom o-ue bcrtesse· 
mos um pa.p,o a 1·espeito do 
a-st,:unto oqlLi na redação. 
Continue, po-rt,orto, 110 .~eu 
tra1.mlho, co-m seriedude e sem 
aquel11 preoci:.UtÇ-(io f!Ue ro.,;;­
tuma emular de soída qual­
qu,er modmento tf>atral, que { 
qW1-se sempre o. e.i-cessh'<t 
t'ctidude -pessoal de -~cu~ men­
rore.q-, o,q- quais rostuuu.r.m /in­
q:r de idealbmo o tn:.e m, 
t·n·d11d,e nao oo~"'ª ele uma 
ã,1sM'1 incot1t1'la d"! auto-
promo('llo Ma.. ff>lizment<·, 

DERMATOLOGIA 7 
O Prefeito João Batista 

Luba.nco e~tá fazendo um 
apelo aos comerciantes do 
centro de Nova Iguac:u. no 
sentido de que consertc·m 
o pa-.;~eio frontriro às suas 
loja, comc-rcia111:, ('!ando um 
mPlhor afpccto à cidade, 
prmcip..~lmC>nte na!! ruas 
onde se conce>ntra o co­
mércio, como na Av Ama­
ral Peixoto, A v ~tal 
Floriano. Travessa Ro1in­
da Martins e outras 

A5 0 1,ras de- cmhe-k1a­
m.t.·nlo rlo centr" da cidade. 

o término cio asfaltamen­
to, mclu!óõi\"C com a colo­
cac;ão de \'3!-;0s de flores e 
haneos na A\' Go,· Ama­
ral Peb.:oto, no trecho 
destinado a ped~tres, c-s­
tar"io pronta-: 1à no m~ 
t1e dezC>mbro, e espera o 
Governo !\funicir,al contar 
com a colaborai:;ão do co­
mér("10 local. no sentido de 
q11f> o Natal de 1976 pro­
porcionr- 11 ()()pu1ação r .. e 
'º""l lguaçu um mf'lho1 
aspecto ,,rhanh,tiro. 

('C'S rPMNI 

prlo q-ue >to., iiÍ/onn.ara m, 
l'Or~ 11ão SP. ,nt.ere 11estP 

Em agra<'ecimento. quero 

.. ~---~-- {Jf1l1)() - --~ 
Clínica e cirurgia ~os olhos 

DR. IFONSO FITORllll 
Profesoor adJunto da U.E. 8 . 
Hor4rio · quarta-feir.-i. a tarde-

Endereço em Nova Iguaçu 

Av Amaral peixoto, 2n - ~ - Bala 701 
No Rio <TIJuca) - com. hora mareada 

Consultório! Rua General Roca. 778 - saias soe e SOD 
Telefones. 268-2341 e 268.577'7 

Cosmetologia 
Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOUAA 

Horário: 4a, e fi. 8 , das 16 às 19 bs, 
Rua: Juiz Moacfr Marques Morado, 58. se.la 603 

Nova Iguaçu - RJ 

Alergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. carlos llberlo V1an11 

Pós Qraduado na e•péclalidad• 

Horáiio : 3• e 5', da• 16 à• 19 b•· 
2~-feira'"(com b.ora m-=u<:a:dcd 

t,1010· 
Rua Juii MoacirMarqu1•• cu-RI 
do, 58 - sala 603 N. ~ 

Bittencourt & Alarcão ltda. Santa Casa da Misericória do Rio de Janeiro 
Retífica ~e Molores 
S1nlct1 dl MlclllCI 

1 Callll1i11rl1 

Av. Nilo Peçanha,1920 - TeL 2137 Nova Iguaçu 

uultOrlo. Rua 1J de Mala, 1!5 Hla 204 _ lei. 23t,1 - llo•a 19uassO 
A Santa Casa da M.iserlci!rdl d . 1 dt' FAZENOAS MADUR a o Rio de Janeiro, plena propriet'-1' li eo-

lh . d EIRA. MORRO AGUDO, TINCUA e SAO JOSt: leva lf' 
r ecunento e quem interessar . ' •l'ldldt.:I 
nem r~tallutdos os terrenos. 

8
7.:;._uque ditas ten-&.:i não poderão ser \"~ _. 

pedre'r as exústents, tira~m de ar m pretexto, ne-m tampouco explore la p,.. 
pria Santa e.asa ou que 

1 
eia. por que-m quer que seja, !enio pe 

m egaimente a represente 
IH\ EDUARDO BAHOUT!t ___________ .:.:,:.:.:,::.:_:_:_.:_P:r,:v:ed~o:r~-----'------------

1 

~c:.uam a?rtas. no Tt:'8· 
.. .l~ia. as imcriçóe, para 

f11t a! dl? Teatro Infantil 
!'!lml'il! em OO\l'mbro. 

3.7 dia ~ ~ outubro . .serão 

!_ - IUIS fUDIDOS 

' , 

cord -
32,00, 
t "O 
John St, 
cor,) - . 

30.00. 
t "Da., 
1.etxas d 
Espaco.r 

Glór 
E<!itora 
l(>j Pág, 
t "l'm, 
oe í.:ónia 
F'ranciset 

; ~-~ 3: ai, 
Que <le H 
;tuito, 
~~-' 
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CORREIO DA LAVOURA 

ESCOLAR 

1-!un<.,; do 2.o ano , o 
'- 1., Tcatr? do Cole :n 
"° !do ,at. .ª ~ireção . do 

~;i.flf('O !ihrell. _ap~--en-
1,--at:I a pt·;a "A Hi~~ormha 

)!.:1SC1tulo zum-Zurn , espe­
·'!tltf' encenada para. . o 

:.:, dr- Jníãncia e lnJC!a­
li: • foi homc-nageado com 

• c1r e carinho, a 30 de 
~~~ tdata do !-eu _nasci-

•nl o :;.audO!-O d1retor-
:dor do c,d:teandário, Prof. 
~'® )fechado Barb(),a. 

"1:,nuam abertas, no Tea­
ycâ1ia. a:;. inscrições pa~a 

· r,,rra! dP Teatro Infantil, 
!9,L:ar~ em no\'embro. 
~ ~ia ~ de outubro. serão 

, .\ \~ oclaçâo Bra ih•ira <ii· 
mJ1-c-nsu _co<;tdenará (> ciclo 

de confercnc,as sohrc• "F() 
TUGRAFIA'' l.m do:-t t<-mns 
do_ ~am<'I rl,• C'nnh,·t·imcnto~ 
Ha.s1ros QU!' h-rá l u~ar· J'}ara~ 
t~a..rr;ci-~I(> ao .S.\( . .-\O ()O 
d B :H & 1_-\ZER, no Mll"'eu 

l' ~rlc Modcrn:i <ln Rio -eh• 
.lanenn. c-11tn._, os <l;a~ 1 " .., 0 
11este m_Cs . o paint•l. q~e 
aboJ'dara outros tt:'mas dl· in· 
tei-e~s<.• geral. 1 uncionará. lt 
pa~tir do di~ ~. tr,·.,; ctias apó,, 
A mauguraç;ao rla exposição, t· 
s<' c-stendt•rá até ~ de- outu­
bro As palestras sob a rr,.;. 
poru,;ahilidade da ABl scrã~ 
p_rofericias às 21 horas, dia. 
riamente, em lo~l contiguo 
ao SALAO DO HOBBY & 
LAZER. l'\~ão será co:, rada 
nenhuma taxa de inscric.:ão ou 
C"_utra a qualquer titulo . A" 
fichas de inscrição estão à 
disposição dos interessados na 
ABT, nas. agências de classifi­
cados do ".Jornal ilo Brasil" 
àos bairms r,c Ipanema, Co­
. 'acabana, Tjjuca. Méier t• 
C'<'ntro, e nos; e~critórios da 
~AG - Ara?Jitetura Promocio­
nal S A . , A,·. Ern~mo Braga. 
n 227. As vagas serão limi­
tadas e ao final do painel 
serã fornecido certificado de 
trequência 

1 lllRDS MIIS VENDIDOS OI SEMINI 

t Fl.µda na Copa'', de 
1h' Allislo - Editor3 Rocco 
.lllp,."' - CrS30,00. 
t ~A Traressia da Via Cru-
~ 2.a edi~~o. de Carlos 

t2nb :-;ovaes - Editora ,....a - 169 pãgs - , .. 
'1135.00 
t 1brahim Sued. O Seg:redo 

me-,. Su~o" - Editora 
llmnl -163 pãgs -co;ro 
t 1l Assa .. c;.sinato de Robert 
~r"'. de Donald Frecd -
r,1:o....rt Recoro - 205 pã~s . 
-C,S 38,00 
t "P.agtime". rte E. L. Doe­
~ - Editora Record -
• , '"" - CrS 50,00. 
• TI Filho Desejado", de 
lin Stcinbe<:k - Editora Rc'-

cord - 182 págs, - CrS 
32,00. 
• "O Vale Sem Fim", de 
John Steinbeck - Editora Re-
cord - 166 págs. CrS .. 
30,00, 
• "Das Linhas do Rosto às 
Letras do Alfabeto - Método 
Espaco-Direrion::11", dP Maria 

Glóría Beuttenrnuller -
Editora Francisco Alves -
105 págs, - CrS 40,00. 
• "Uma Certa Felicic'ade", 
oe Sónia Coutinho - Editora 
Francisco AJ\·c:. - 120 pâgs. 
- CrS 32,00 
• "Calabar", ~e Chico Buar­
que de Holanda e Ruy Guerra. 
- Editora CiviJização Brasi-
leira - 97 pâgs.. Cr$ 
20,00 

COT REL 

_GALERIA----------

Joaquim Costa Ribeiro 

-:!oaquim Co;ta Ribeiro. 
fo;ico 1;rao;ilc·ro nascido nn 
Rio dC> Janeiro cm 1906, 
descobriu em 1944 •_1m no\"o 
fenómeno a que denom inou 
efeito t<'rmorfü•lêtrico. con­
s.istinc!o no aparecimento 
de cargas elétr:cas dnrank 
a mudança no estaG.o físico 
do dielétrico. EssC' fenôm<'­
no ê hoje denominado efei­
to Costa Ribeiro e valeu­
lhe o recebimento da meda­
lha de ouro cta Academia 
Brasieilra de Cências, í'm 
1953. 

Estudante da Escola Po­
litécnica. obteve os prê­
mios Conselheiro P itanga 
f medalha de Física) em 
1924, Gomes J"ardjm em 
1925, e as medalhas Mor­
sing e Paulo de Frontin em 
1928. Foi a<:sistente da 
cadeira ele Fisica dessa es­
cola em 1929, docente-livre 
em 1933. professor por 
concurso no Instituto d<:> 
Educação, professor Cate­
drático de Física da Facul· 
dade de FiJosofia da extinta 
Universidade do Distrito 
Federal e posteriormente daJ 
Faculdade Nacional de Fi­
losofia, em concurso reali­
zado em 1946. 

Sua atividadc> científica 

< Ii:NCIA 

inidot·-st• cm lC,-12 C'om 
trabalhos origin:11-. !-Obr(' 
ml>torlos no..-o-. rlP mrdicla 

1 radioatividnd<' oplical"los: 
r10 r·-.hidn dl' minPrai:-:: ra 
r:ioafr.·o.., hrasildro,. Ern 
l'M2 r-011stni11 um no..-o 
apan•lho par;i. c·:--tudo!- d,• 
foto(>htst icirladl' ,. d(' refrin­
gCncia dt' e-amada!'-- t rans-

, rc·nl P<; rkrn"-ita 1a· ~o:1re 
~ 1J)('rfici<>s. or.-aca,;;. Em 
19-13, ob<:c-rvou. pela primt>i­
, a ,·e•/, Qll<' discos dC' car­
naúba, "~01:dificados sobrC' 
ntacas d" vidro, apresc-ntà· 
\'am. após serem dl"<::taca­
dos de-.<;ac; placas, forte, 
rl'\rgas elétr·ca,;" A mu­
<lança no Psta~o físico da 
e e r :l pr')duz;ra corrent<' 
rlétrica. A í'xperiencia roi 
<'onfirmada rom ~arafina 
O c~t·1do des~e fçnómeno 
foi olJjpto d<' <::('minários C' 

rkha1es na "€cole- ~ormate 
Supéricur<' d<' Paris". na 
<:::orhonnP. na _Uni\-·ersidadr 
dP Strasburr,o. no ln<::tituto 
c!e TecnoloS?ia de Massa­
<'l'iusets. na Universidade de 
Yale. em diverSos institutO!­
e laboratórios õe pesquisa 
argentinos, n o rte-america­
nos e ingleses. além de 
ocupar lugar de destaqu(' 
nas investigações de atgun,; 
cientistas e instituitões de 
pesquisa brasileira..s, como o 
Núcelo de Estuctos e Pe~-
quisas Científicas ........ . 
íNEPEC) do Rio de Janei­
ro, e o Centro Brasi leiro 
de Pesqui<:as F'isicas. 

Em 1947 realizou imp0r­
tantes medidas das varia­
ções do potencia I elétrico 
da atmosfera e do teor 
iônico do ar, durante o 
eclipse total do sol em Bo­
caiúva. Em 1952. desco­
briu interessante depõsito 
ah..viona1 de monazita no 
Vale do Rio do Pei;-:e, em 
Mina<: Gerais . 

Joaquim Costa 
morreu em 1960 . 

Ribeiro 

J)jariamente de 2.a a 6.a-feira 
Horu. marcada: 15,00 às 18,30 horru;. 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
1 Pediatria - Puericultura e Vacinas 

CONSl'LT<'.>RIO 
r\·; Gt1,· Amaral Peixoto, 409 - sala 201 

No\·a Iguaçu - E~t. do Rio 1 __________________ __.: 

ECII DE QUEIROZ 
Vendo colf'ção completa 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

FISIOTERAP1A 

de Eça de Queiroz, edição 
Aguillar, em p<>rleito estado 
df" consen.'atão. Preço· . . . 
CrS 7()(),00. Os intert"~!-ados 
()()derão proc1.1r:i.r e wdaçõo 

::!este- jornal. de segunda a 
quarta.feira, no horário das 9 
b 12 e das 14 às 18 horas 
ótimo negócio para os e! tu. 

diosos da obra litcréria do 

Dr Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr Paulo 1ssa de Paula - CRMRJ '6564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

<o:wu,1os: Pt~TROJIKAS - A.S.( B. - A.)1.1.l. - CA.BF.G 

FRATURAS URGENCIAS 

., A r .\l'I"! Aí> CHAVES. 110 NOVA IGUAÇU 
RIO DE JANEffiO 

• grande- autor português. 
3.4 

'----------------
,\uúocio?CORRE'IO OA 
LAVOURA - Rua Jula Moac1, 
.ltat<lues Morado 68 - &ala 401 
- TeJ: 1180. 

~ 1 o l. m ,n <'l 3-"' "'3 

CIÊNClll POPULIR 
1 01.1{ ( ,r-.nf""' P\ \ LT~O '\;f"I FIJNDO D O MAP.. 

Um incom:t•nic:nU' dos pngenhos d'-' exp\ora1;ãn suh­
mannn ~-on!iilr11irlo-. durant,• o-. últimos ano, P a pouc:'.í 
~l p('l"{ící<· da, ' ".ia•wla-;" rtf' obscr\·a ;ão c'e que dispõc.-m 
o pilot·> e· os I h,q.:isadon.?i 1s ... o !-:-OrQU(" a~ li;,":a._, ini· 
cialmcnt·.; nwt.lilt: ,._, df'\'irlo a pro:)lemas de res «:t€'nci:-t 
estrutural, 11.ão f>'·•mitiram \"isorc-s amplo.:.. 

O(·poi!-', l(1ra1;- ~an,truídos cm materiais transparer­
te:. çom r4,.::.:i:.:t1'.:>1,c-'r:<; para ~uportar ª" prl'ssões exi.stcnt,"3 
na·~ · ,rof1:11chdadt•s . Porem. l'S:rn.s profundl,.ad(·:-. a q;ie < \ 
matcriai~ consf•g:. iram atingir eram, por moti,·o <ta...: 
pressét"'s , ~qorrn•~ · no máximo. 300 metros. 

Agc,ra essa pr ,tundidade vai aumentar. ;raças a um 
batiscalo taJ1ricad11 f.tC'lo Centro dr Pe--:quisas d ~ San 0:1 -
J:!:O, na Marinha rtrncricana Feito <'C' um material ;, 
bas<- de ho1·os1h"ato. de alta rc-sisténcia mecãnica. o h:i­
tiscafo já t·om<·<:0~1 !-ieHs l•nsaio~ no mar com ~rand, 
succ~~o 

A POLUIÇÃO ESTA F.\ZENDO CHOº,ER ACIDO 

Medi('õc~ d .. · rh'l\"a l' nen•, cautos em d ver--o.i e:-.ta 
dos americano:-, mostraram que a precipitação ne..,~a~ 
ár«'as era !'.,Urprt'e"ldentemente ácid&. 

Segundo o Prnfessor de Ecologia, Gene E. Likens. 
da Un iH'J""5.idadc Cnrnell, Estado.; Unidos. a causa des'.-'a 
inesperada acidei no a 100 vezes maior do que a aci­
dez má;dma m<'rlMa nessas oca,;iões l é o aumento rte 
substâncias polnidC'ras na atomsfera. 

Ess(' aum<"nto de aridez, acreàita o Prof, Likens. ~ 
devido aos grande•.; ni..-eis de óxido sulfúricos e nitrog~ 
nicos que sr podem transformar em fortes ácidos na 
própria a1mosfera O aumento (e acidez parece não 
afetar o~ 5,cre~ humano~. mas pode dan:ficar as con~tru­
çêcs e- m('ldifica1· o:- sistemas ecolôp;icos . 

Na Suécia, o aumento de acidez em precipitaçõe~. 
como a chuva e a neve, mostrou ter havido diminuição 
das substâncias nutritivas do solo. aumento da acidez 
Qos lagos e canais. decréscimo no crescimento das fio· 
restas. e corro~üo dos prédios. A acidi(icac;ão do, la~os 
e rios c,,u~ot1 a m:"'rte de salmões e truto.s. 

e. 
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EDSON ALVES PEREIRA 

INTOXICAÇÕES 
o i;:ranci(" 1,1 o~n·-.. .. u re ind11i,,tria htrm~céutica. !'-t.' ~>r um 

)ado c'("lntribu111 e1cus1\ttmc.-ntt• r,a1a mt'lhona rln, comiic,;m·" d~ 
saúdC' 418 comurudact:. acarrt'lou. por outro lario, o apareci 
ment? cj(" ,·ãrio~ probJ('mB!-. entre os quais as intoxicac;~ '!1<"· 
rlican1t.ntosai:; oue \"êm Ac:,i;,umindo &<i.J>('<'l~ cftdf\ ,·ez mA1s im 
portanlt''- _ .. 

=--:n ~rupo 1JN11átrit:n. cerca dt 50% dos ac1dcmte!ii tox1cos 
111t.â> <''idos a mediC'8J'IKT'tOS. Convém notar que nem sempre 
a crian\'11 é rN90n,;é\'t"I J')t"la intoxica('ão que, com relativa rtt~ 
quência. é con .. equente a erros na administração ou, o qut· 
i• pior, r.a pn:·-..crição dr um remédio _ . 

Enlrt" o-. adul10-,.. a intox1ca('áo mc<l:camt'ntosa &[;1.:da t• 
ainda muito 1'fl'l&cionada a atos anu-~ociais. tentativa., dc-
5uicídio. homicidio:; ou toxicomanias. . Houve apenas -~~ifi~ 
aÇ(X"S no-- ll')("iOS c·mprt ZRdOS o inte~o uso dos barb1tur1cos 
Ct'd,..u lu~r • l'K''~ tiPos de sedativo!'> e e-st1mulantc-s, rlf' 
11centt.ados e cr,mp1<',o--. e-feitos fl.rmacológLCOs 

Jul1Za o Governo J)C'1er solucionar o p roblema do uso in 
du-cnnunad . .., rio:- r.1<rlicarnento-. ··rerormulandn 3-.!i_ bulR1 dt'"I~ 
rt'mNhosº 

Ante-. dl' ma·s ua,l:i, a'!', ··bula•.' não l'v1tarão que ~C' 

"\·enda" &.'- ffla$S8C-rantt.'~ promoções dl' Tv, rádio e jornais. 
1'~ :itnp('dirio, ac. ret"!PJho::: de mabilitadQ<; balCon 1--tas de- íarma­
c-1as. !'\"ãu coi~ rã que, lthoratt>r1os inN-crup11losos ofereçam 
tremtndas ,antnl'.!:c-ns 1b,1.,iíicações e dc-scont0s1 as farmácia..._, 
drogarias e ho-.pi1ai" d<· medicamentos amplamc-nte conhecidos 
como de •·gul'lta" c.,u ''lx-la" Não dei..~rá o r,o,·o de eomprar, 
aquelH ren.êdios qu,• fuem parte de sua "refei('ão··. J)('m 
tamp,.,1co de . .;111pa1ecc-rãt, o~ indi\'iduos que srmpre sa~m de-
1,m bo:--l remfd·o para n:rar o mal de um amigo ou conhecido. 
Enfim, .. de medico e d(' rouco todas ~ temos um pauco" 

A., rt'"\'lSla-5 mé<H'a, ,. o M,n~tério da S&ude afirmam que 
"A~ mto"icatÕ<'s mais f:-"'<}uenu•s são causadas por ácido bórico, 
anfelaJtlirúc:P.,.. iHfllf'lfina .. :mti-histamjnic<>s, bar11itúricos. 1ranq,Ji­
lizante-s .. basf" (1 ,hatc ~ ferro, piperazi.na etc " 

,nalb.-,JTIOS. E,,~tt• hoje uma febre de emagrecimento . 
Vendc-m~e abertamente produtos para esta f inalidade sem ccm-
1rolP alr,1.:m fmclu-.in~ C'C-m propaaanda maciça no3 vcic1,.;Jos de 
, ·,-ulga«ãoJ Pasmlm o leitor"5, a qua""' totalidade do, mode­
rad".lrc,s de Bp<'til<• .i-ão r".,:-rivados "anfttaminicos'" {si1bstãncia 
111-oihida rioo paises de:-.<'m·olvidos 1 

Tudos nós.ronhecemo~ algum medicamento µara alr1gia, in­
to,:1cação ou 1nítação eh pele. são Os chamad0s anti-hi!i.tami-

~::i~e"~1=~~rri~,1~:1'.:~.\'~o~~a:~1e~~~t~:,1c·mag, Actidil, 
E a A_!ó:pirina . Conh•·cemos centc.>na~ de família., que COtl­

somE'm m&LS €'Stf!I' produt? QU<- "feijão com arTOz'•. Controla-se 
R A,pmna7 A . maio1ia ~os analgésicos tem Por bast"- f!Ste sal 
, :\11.'lh'>roJ. Ca!iaspirine AAS l 

_ O <""her~. dr ramil1a :ff"pos1t1t (•m m~os da dona de C'3'-a um 
ml.Dguado G1~hr1ro 1wtrtt N':•«11\'Pr º"" problema-. c"l' alimt•ntação, 
col@gio, dvs frlhos'. altJC:~~I ~ outros, não dá1 Poluicãn sonora. 
falta d igua oes<"qu_1 hbno rto sist('ma_ nervoso . Saicla. tomar 
um calmante (tranqu1lizante) E' fácil adquirir ::.em recl'ita a 
~~~~ tt~~~~il~~-tS:.· diazepam (Somalium, Dienpax_ So~a 

O ln-a.sil~im é um dnpõsito de ''\'ermC's" Qualquer cidadão 
poder! adquirir um rrmMio para acalmar as '"b ch"nha.s". com. ~=?"i~;, produto à h~se ti~ piperazina , Padrax, Mesarin, 

.. \_J4'•m Õ4. facilidadt• na ~qu1sicão dt• medicamentas de umn 
m&n(·1ra geral. o l)O\:O liras1lf'Jro é ainda mai, mdu2ido ao uso 
ind,co,::aso de ttm!dlaa atr&Yfa de uma potente mlquina de , 
vuJgai;-.. ,, qu(· ( a propaganda 

Tf!rnou-s1 \'e1 J!:Ohhn<"a a maneira com que o rãdio e a 
televls .10 'e-.m anunt..1ando produtos farmacêuticos AnúncK>S 
este.1 que;- naf" devenam e:,,i1t1r. 

, ~:,.ra~h> 11 d1a, '"'"" oualr,uf'r uma das rãdios de padrá:l 
po~ il,1~, <.ni fifl('nas uma hnrn de hCUta, o c-spectador tQm:l 
<'Onh('CI.D"'.!"r,1o di' UffUI g:ima enormt" d(" medi~mentos 
..... O. r. coi -nc,a · ~ _de- r .. ~rl&OS, aun ... rum uma frequé-uc-ia df" ..ak;:~~; sem, lhanll'_ llr-!. d1• rir:arros 1· refrigrrente-s. E comri 

, • C'm hf.( na ,d"'n"'ls f•llls "e propaganda o ind \'ich·o mr-
~nn~~:r;:.ª~'~<'.st~ ~ou1 n,ent convencado a comprar O pi'Oduto. 
ton <'"l'lS e t t"(hos r.u " todM ª" dOf"ntas QUt' vão ~ c- o 

,1 , ,-n 1 :'t 1'i~lio ~ e ~~ h~·p. topn,t<"'nq• A, ntam na11•lét J· 
1- a. ~J,rr:1 nto-. d1g ,,m rn n>tm11 di iria 

• O dea ..e-r..a, como ptOS l)litSC' i.-: .itos q ,. te."'.a 1, ul=:-1 
( a ~ mf' 11camenlO!a ro~s pro1b1da paru ,. po,·-:> 

1 
All-rn. ri,-sa,1 rn ... itur-i, o r.o,ernn dr,,-1·iRi rncjon .1ar o s •11, 

'IC.:'dln1•11toi., • taht•J.•('f'1v!o a,;ir.1m um , aJ)f'na.i 11m r r 1Jt< 

~~ \c.i~ carl!I ~di~~~
0
hO)(" rx str ma mt'- :1,e,- 10 l«'"i!I 

!oi:1· pos, \d úit m ''"rt.t HOS P,-1t OO:i ex11ng 1ir co,11 as ra . 
mttc11J r, •ri, 1.1indo , r1·or1·1tt..s 1a.rmacêut <'ú em IQ!:t, 

t la:.IOl- pc::.o MinlSl "l da Raude- onde O pacien s.o rec,..-... 
me arr~nto ar ">li uma aVlha(ao mkhca MNmo q 

ma ~•Mf>le, A1111,;na 
1 tah•(., C(.,n, h; 1, Cf1nst"gu1damna que r~ (' rl'duzuk 

~r dos mf'dlcamento-- qur ,~o astronômlcns e na e<-r1a 
pun u,1 ir e •h s;ra, l(." •"fnx t'a{'Ões m.rd1camc-ntc-sa.s e; , .. E'- t 

J . GOULART l DR. 
Clinica e Cirurgia doe Olhoa 1 

[)opartamnito do 01a.,.._,. - -biano <Effn>ldool 

l Neur.......nairaoll>lll> _ 
F-r~s.cr1ç6e de 0-':WOE 

DlARlAMENTI: A TARDE 1 
At,t. 201 - 2' raDd 

\ 

CwlaOJtorlO: Rua ot,~to Tarqu.l.Do, 7t _ 

EDIP!ClO MERCAN'BANK - fil. • S15& 
Rfêdfnc-1a· Rua Frutuc,,o Ranrl. U'f _ NO't'& J.l'U&Ç'U 

CORREIO DA lAVOUl'IA 

C;;: tê , ,o de Mesqui ta 

Em me11 'lrtório e tão a ri 
xado~ oi; e,dftais de- cMamen­
to de 

Ehmn dos Santos S1l\' l, 
i,,{'rvt"ntc. e Rosang"'la "\far n 
dos Santos, domfst1CR, ra~ 
Jciros. solh'iros, rc•..,1drntt~s 
r.estr di~trito. rua Tui\ ria 
Vala n . 96 e rua da VAia. 
1497, rc"-pe-C"tivamt.'ntr, t'k fi~ 
lho dC' Au~u .. to Jo,l• ,la C:::ilvn 
c- Mah·ina rlos SantO'- Silva, 
ela filha d<' -oão do .. Santos r 
Alphrnizia :',,fori!t dos ~antos 

~1anod de Olh·eira. te-e d(• 
T\', r Deolinda Mar:a de ~ 
meida. comercillria, hri.i"itleir,1s, 
solt<:>iros, r<:>sich•ntc.s nt•ste dis~ 
trito. Rua Henrique- LussaC' 
936, ck• filho de :\tana Mai-2.· 
da]cno de Olivc-ira, eJn filhn 
de Juha de Almeida 

lsrec-1 Pereira Bastos, ser­
vent('. e Maria das Graças dt• 
Larama Coutinho. doméstica, 
brasilC'iros. solteiros. resid'en 
tes nf"!iil(' distrito. Rua Pauln 
de Oliveira Pinto, q11adra 15. 
1ote 25. ele filho de Geral ,o 
Pereira BastM e Maria da 
ConCC'ição Bastos, ela filha d(' 
Sylvio Coutinho e Maria Se­
poJde La rama Coutinho 

Elias Fid('liS dn SilvR, 
bomh<'1ro hidráulico, C" Geísn 
da Conceição d(' BarJ'O<;,. cfo· 
méstica. brasileiro!I., soltei­
ros, residentes neste i:fistrito, 
Rua l1apemir m 4 e RL;a Sil­
vio Soares 224. ~pcctiva. 
mente. ele filho de Antonio 
Fidel is da Silva e Isaura da~ 
Ne\·<'s da Silva, ela filha dt• 
Jair d.- Barro,; e E,teva ~ta 
ria da C"onc-Pição . 

VILA DE JAPERI 

Em meu oartõrto estão &11• 
xado~ os e Jltals de casamen• 
to de ª' 

Antonio Batista da Cruz ,• 
Lu2ia Iracema dos Santos 
brasilf"iros. so]tc-iros, elr ter­
roviârio, r<'Sidentc- a Rua 
Corcovado n. 03, Cabuçu, cm 
No\'a lguaçu, nE>Ste M unicíJ)iO, 
filho d1~ Geneslo Batlita rla 
Cru2 ~ de Candida Pc-reirn 
da C'ru7, ela doméstica. r6i­
<!ente a Estrada do .\n·al São 
'.\Jathc-us s 'n. nesta loealidad1• 
filha dt• Nilo do:, Santos l' dl• 
Jrac"rru, da C'onC't'"ir-flo S:into~ 

-o 1 1. lr. ! 1, 
F"ilho m , Jnq1 e1r fa 
C.strolma Gallicch10 t 

os. tJomés1ica, l"n.· 1..' r 
snltc•al'(I\, r .. s t <.•nte r l ~ 
ri • i !"ia (" Me. a Na 

dn t.lva, el3 r Jha l" \tan. 
Camilo dos Lantos t• C"arolir11 
Gallic:-"lii :lo!i San•-s 

r·11111rlio Na~c1men1,. Rodn• 
r::uc-s, c-o;.tudanlr, e Sudy Gu1 
mar· roe., donMtlca, bra"ile1-
ros, solte1r , r ;oc;. entM nc-stl' 
distrito, Run ManoC'I Duar•• 
600 ,. Rua ~fano<>! D•1arte 610, 
n:sp<:><."ti,·amC'ntc. e-Ir filho dc­
Crclio Mota Rodr-iguM e Ma­
ria de- Lourd('s Mo1·ae-. Rodri• 
gues, <'la I ilha dC' Hora.cio 
G!limarães. t' Maria Appawca~ 
da Orta,·iano Guimnrãc--., 

Paulo Sérg:o útolnno d<" 
Gou\'l·a e Ehzabeth Barbosa 
Castanheiro. doméstica. brasi­
leiros, solteiros, rrsidente!-. 
nestl" dü,trito. Rua D. Rosa 
144, f'le íilho de Aluísio ViC'i 
ra d(' Gou,·êct e Glór·:i Esto­
lano de Gouvêa, ela íilha ~e 
Roh<-rto Castanheiro ,. Chirlc-} 
Barbosa Ca_._tanheiro, ele e, 
criturúrio. 

Adão Bati~ta Nunes, st'r 
vente, e Fátima Auinsta, 
doméstica, t.irasilciros. soltei~ 
ros, rt'Sjdentcs nest<' dlStrito, 
Rua Av. Brasil 544. eJc filho 
de- Valdomiro Batista Nunes (' 
Lu2ia Vieira Angelo. ela filha 
de .José 1' ... uJ:tusto e Dagmat 
E\'arh.to AurYusta 

~ucm souber de impedimcm­
to acu'-e-<, 

MC'squita, 29 de S<'t<'mbro :e 
1976 

JESUS RAESSO - Oficial. 

Antonio Cardoso da Silva e 
Maria ~ocorro Rodrigues N<'· 
ri, brasileiro,;., soltei~. eh• 
.._en·rnte. filho d<' ManuE"J 
Cardoso da Silva <' d(' Júlia 
Josefa da Sil\'a, ela doméstica 
filha de Ananias Rodrigues 
Neri t• de LU2ia Ro,.rigut."'!­
Limn, rcsidC'nte!-l e domicilia· 
dos à Rua. ,A n~ela n 900, E'm 
En~enhe-iro Pc-dreira, nes:tt­
di.strito 

Quem souber de algum im­
pedimento acuse-o . 

!apt"ri, 29 clr setembro dt• 
1976 

ENNES SCHIA VO 
OFICIAL 

NEUROLOGIA 
DR. OltL&NDO T. MAIA 

2.•, 1.•, 4.ª, e.•.tetra1, cas 18 às 20 boru 
Bàbado da. 16 à., 20 bonu 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOOI 

3• " s• - Hc rtrto marcar pelo tel 2410 

PSIQUIATRIA 
DP.A IVANI PAVAN 'l'Orl 

3.e. ~ 'i.11.! da., "'4 às 18 ho-s 
C'oo tJ!ta ( m hora mar, J!I& pelo t 1. 2410 :Uariamente 

DOENÇAS VASCULARES (Varizes) 
nn RAl'L l } EI :) 

Cor,. J • 4 a e .ibai.lOi, d 8 b 1:,; ho .iJ.S ... 3la ... 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
1D n ó- e rer ) 

..>>. t:P.GIO I{ AI UME 
Cúr .ilt~ ,1n ho· rnttrcuda .,lo trl .2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
[, f RGI<) VALPt 

1 R J: 1 :la 1 h 

ZPd • A'f . Amaral PC...xoto. 384 Entrada pela Tra• 
Qu-•, 801 , •ala 210 • ,.el. 2410 

----------- --- ~--

Hospital de Iguaçu 
ED.T\L DE COl-iCORP.E:NC'L\ 

A A ~oc-ta1 - n de Caridade- H<bp1tal :te 1 
1ACHU J>('lo se I Presidcn:e comunica a05 sr, Er..l 
nht>iro.; " ,\tqiJlt('r'\o! o propo'.'>r'I'.:, da Du-f"t_oria desta A!:_ 
r1açiio eh- C::trida te em ª"!pl1a~ 9:s sUaJ in~talaç~ " 
para tan,r abre, concorrfncla pul,hca ~ 1olic,ta llOI ira,. 
t.-.ressado"' que t·ntrem <'m contato_ com a D•retona ... 
~., a 6.n·tcira. d-.: ti às lR horas a fan de ob~m ma""" 
<1<"5 infor-ma<.ÕC's, ri,:,,·enrlo as Jlr0po~tas i-crem t'nlrei: 
na ,.et'T<'•arin atf t.• dia 20 de no\'rmbro rto corrente ~ 

E1 dl"reto Rua C-.t-tulio Varga..--.. n 222 . ~O\~ 
Iguaçu T<"k,o.,es 2356 e- 3333 

Dr ,\ 1 UF.P.TO C'OUTINHO SORP.AL 
Prt c-irlrntf" la AC-Jfl 

Pelo prc..:;i·nte, atenr!endo ao que lhe fol l"(>f}uenc!o Ptll 
Empresa --r<•rr1torial . Ltcfa.. intuna: .T~é Ferreira L:rna, P.(). 
mua1do Garcia da Silva. Maria da Glórl.8 Dantas Rodrigues P 

D<-Janira Martelino cics Santos. t seus tespecti,-os c6Djagn., 
por !iie cncont rarern em. h 1r,ar ignorado, a virem em seu cartó­
rio, na Rua Dr. G('túh" Vargas, 90, ne-,ta c.idadf', panr u 
imrx-rtãnc-ias de Ci-~ 127.00; CrS 415.20; ~ 3R7.60; Cr$ 4.ilOí: 
rcspt>etivamf'nte r<'ftrente~ à~ p~laeôes atra.;ada;; doJ lotes d, 
terrc-no QUC' prome-ff'ram comprar no lot<'&mf'nto Vila Apari 
em Belforct Roxú. 4.o d;._trito deste Municip·o. e aci qUl" IP 
\'encerem ate a data ao Jl&gamento. além das custu e jlaaa_ 
sob pena d<' decorrido ~ prazo da lei, serem ~ 
compromi!--SOs e cancelados as re~J>('Ctiva,._ averbações, nos ter­
mos do ai-t 14 f 5.o do De-e . 3079, de- 15 dt" o;.etembro de 1938. 
N0\"3. Jguaç· . 11 de a~osto "" 1976 O Oíic1al. Hennts ~ 
da Cunha, ! 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

<Vüita, ;:J.rmíún .J!lda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS·· 

, ~ um mundo dt' nov1d.1dtt 
p1t1 dar "1qutlt' toque" tlD ,uu fttW 
d~ anivtrd,rios. c:u1m1:ntos, t::.aU.--6al 
e outru c:omtmonçõ,., 

Ha 1ind1 grandt- varir.:t,dr dll 

tnfe1tu, pt,J)f"11 d«or1dTH. ~ 
para doc:H, copos d" P'Pf:~ btâ;,r • 
d,- l10p(lr 1: farto rn.1t1:nL ,,co 

d1d.1Uco 

TEL . 2308 -

PRAÇA RUI BA RBO S A , 13 -A 
TRAVESSA TREZE OE M A RÇO, 59 E 
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NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

_......., 

REGISTRO 0( TITULOS f ooCUllfNJOS 
º"(!º CARTORIO RODOLPBO QUAJtZS)!A - 9o 1 Ree1J:tr01 Diverso., - Escritura, - cootr• e, 

Rua ~tuuo Pocuratõe-a Firma• etc . r,,1,:fll 1'~ 
VaT11t•• 32 ,.,m•: 2928 - ..:::.------

y 



' ./!Jdo.. 

os 
!UADROS 

, 1101.Dl)PJ.S 

AS CORES DA AURA 
Com· nó:; " "" 1.-brnr-~ J111 s~m ana. J~s .,ada, a aura huma-

fc.:· n 
1
aa por corl':. os ma t!-i var1ar,a<:. E~saoe: core~. que 

"!' e ·il·~·a ·OC's m r uta1:-, 'lrma!f1·S_<' em torn~ das pr-sson.s olw­
sao -~, 

0 
n',. um prorl'~~o _dC' cm•!'s_ao <'. t '<'~<'pcan d(•. onda, ,·ihr·a. 

d~c, d ~m·, hC'Ci 1J1.:!"c1a, isto t, !-C rletcrmumda flC<:soa 
tona~ ·~1;~~:cn; C' dl' ,·iolência a ~IJ? a n ~A torna-se- vei-mC'lha, 
cm•1· ~ ·uci cir. c~sa r c<:soa a traira onc..as com c-s!:a mc,;,m;,1 
crn ~~d~'q ou· ~rja, \,un a mrsma f n•qut1ncln . 
tona~ c-c~lti~mo 1.·nsinJ. quc _o 4:~.tc huma1~0 ~- ~nslituido _d,• 

nfP~ c,-:pirituai· n~nnta s , l 1s1cos e matC'lialS, que Sl' m-
1~~~;~1 trl'lm- t' ~e cc-mb,..,am para formar a 11 n1dàc:c do l"nle-

ci.: ~~ji·tc~ ~~
1
~}~:ª~fidad1•;-.. e e nt•rg ia es.pir tu_~l. Essas m::,. 

Jalida ,_., Mm.um o 1,omí' das sete cores do Pl"l!'.ma, a sab(>-r 

0 
brauc--.1, 0 amar('hl. o azul. o ,·rrrlt~- o alaranj ado. 0 ,·rrm~-

ttio ~,: 1r;:t: ... et•nt> ... pHrl1~nt~ a~ hranl·_? l' ao 3:ma1 ·lo Í'llrlcn 
rtm a um 1,1anc de e,·:"Juç-ao ainda nao ahng1do pd~ nosso 

1 tl as-=iin c< ... tn" o_ pr t'fo correspo11dc a o _ pont~ ma1s baú.o 
!i:r:\'nluc·o. do qu~I Jú estamos um tnnto d1.Stanc1ado-., pois 11 

,·ibraçãri 1>rc:õomiJ1a~1tt.• ('nl n'?sso mundo é a elo \"C'rde 
\ 

00
~._8 humamdad~ func~ona no pla no do \"ermelho, ala ­

ranj~do. n•rdl' e znatlZ(,'3 infer,orcs do azul, sendo pos,dvcl 80._ 
n.uito cf~c·m·oh·ido~ alcanç-ar uma parte do . am~rclo 

Cada um3 dessas C'l,.rre!l~e.s de for.ç~s ~~sm1cas corresPon­
do" a uma q11aJidóde uc,.,.,c-sJarm para o ind1,-~d~o_ func·onar no 
piar.o corrf'!-pondeote _ .,\,;;~1m. nos tempos pr1m1t.vos da huma, 
nidade. pr<domi11QU a C"'Crrcntc ,·ermelha, P?rque os homens 
nccc;;•danm1 eia torça b~uta para podc_rcm ,·1ver e de ~envol\"er­
::-t.•: cm seguida. prl'dorn;no~ o aI~ra!JJD.do, que permitiu ma·s 
c:,..;p3n.;ão das fcrma'- d(' vida. po~ e. uma corrente csscncial­
mc-ntl:' criadora. conser:,·:1~ora e ,·1tal1zadora . Atualmente. a 
(:xi,tl?ncia te.rrestrí' a11;,g1u ª. corrente \"~n!c, que pi-ectomina 
nas oo:-s.as tlorestas P campinas. produzindo a individualiza­
.çdo dos s<'res. a dh·isão em classes:. , familias etc. 

>.. conente azul pe;. tence aos diversos graus do intelecto, 
:;endo ainda pouco atini;:ida pelo comum do gênero humano, 
Pois ainda são poucos aqueles que sabem pensar por si m()S­
mo~ _ Po: fim. o amarc!o corresponde ao mais alto gran de 
l':Spir.itt;alidadc que po,jC' !l.er at~gido pela criatura. 

po:,e:mos o!.;ter o Ql'e deseJarmos se soubermos utilizar 
es~a:- con-entcs de cncr~;a cósmica que são visualizadas pelos 
c1an,·idente!s através àa, cores corres.pendentes a ca~a desejo 
l'rnitido mentalmente 

A hannoni:raç-ão das ,•ibrações de cada um com a · as 
corrent6 cósmica-; e a C?ncentração nelas produzem o~ efeitos 
d~cj&d~ 

A !-&lide e a d·X·nt:a ~ão produzidas através dessas corren­
te> dr tnctcia. Se C'l.1~C"n·armos a aura de um enfermo notare­
mo,; em torno de 1>i Yihrações as mais desencontradas com 
emanaçõe,: a'i \·ez.e;. apr-_centando wna tonalidade pálida, com 
uma cc1k1ração quase q11e ofuscada. Já o individuo com mais 
saúde a.e suas \ ibuÇL~ $ã,) mais nitidas e a emissão de 
~m-rgia é mais , ·igoro5-a, sendo a tonalidade de sua aura 
mais ~i~rtif1cativa. 

Quanõo se ama \·er-.1:1deiramente, produzimos em torno de 
n&i uma \ibrarão de co1· alaranjada; porém quando odiamos ou 
fazemo• d:> Hxo uma forma de prazer bastante an:mali.7.ada 
" nossa aura fiai ,·ennellia. 

O D.. Kilner. atra,·és de sua." observações chegou às 
se~uint~ conclu!.ôe!.: 

As auras das pesrn~s que gozam boa saúde ~ão simétri­
.::as,_ a, PE:"~ºª" d°"nte<:.:. apresentam manchas no lugar da mo. 
Jêstia a aura se torna menos distinta e contém lacunas 

A "Jra é n múltirlo revest imento do homem ati a,·és as 
camacm sue e s si,. as da matéria: por o·Jtras pal..1.­
,-ras, e- ~ua nbradio ír:t;ma que expres~a St'.as 1eaç-õe, suce_j-
1' atra\·~ de::: plan"'- cósmico,-. ou de um modo mais geral. 
"-º Ponto per: !t'r1co- do ('jc]o evolutivo ao qual leva s'Ja at("n-
• .ao 'TI mom(·nt(' dado de sua evolução. 

Ca momrnto> i> a ~int~e de uma m:.Jlt'dão ee auras se-
• ..iniã~.a . manik-;tadas DOr tor'os os C'lementos do ser: sistc. 
ri:as circ:ilatório~. cent ro:; h.incionais, ôrgãos, células etc. 

Do_ luTO A 3.ª YIS.\.O. de T. Lob.:;.ang Rampa_ p:~traimos 
:i lt'Cwr,t" "'O me-u gi.;,;3 e- eu sentá,·amo-nos r..or vez-e· num1. 
aJc- ·· _c:rr-ta de- ond'° podíamo-. \"cr to~os os que rntra,·a-:n 
l>-l• f.'")r· ~ rnnc1paJ_ O la.ma :\fingyar D m dup dizia: .. O q :e ·::a ntraMCI fi,...C'ra. ü :·hsang _ Vt~ aquela estria colori( a a 
~ _r .pr: cuna <!o c-on('ão"? AQ ' '.(•Jp tom C' aquela v , ra('ã o 

JC:.. que c.-l, Ec-,re ,1., lima. do· '"'Ça pulmonar" 
tt: , Como. estamos r..hsc?"\·arido. _, homf'm caminha para ? 
cr. _:n :to Quase que total de suas potencialidades_. O mêd1· 
.i}J ... Jtm terá que H·r acima de tudo um clariv.dente, co­
'6IQ '-e--::-~~~~~ das vibrações que regem o ser físico r 

~ 1.i.~;~~~:ilna semana Voltaremos com um outro assunto 

lARI DE ARAUJO 

1 AYELINA MARTINS DE AZEREDO 
(missa de 2 anos, 

\-.jaF·u.h, ..,.·nn;s, noras netos, b isnetos e trinetos, con­
Cl:k;·ra iifflJgfJs f· cll·!Tl!!. s r.arcnt~ flara a mtssa qL.,, sr-rl 
8 ,.0 t ~ .n-i ;..:r'i_g10 '111 s -Ja ine,,quec-1n•i_ mt- . so-~ 
1 ' , •a.a r. e: t-,_ 4\'f), ll 8.30 horas do pr )X mo ~ a 4 

c1. noa-1r na. r ... , Igreja ~e N"~sa SC'nho1 a rl F ãtuna 
J r ;•· ni:-st· .. •"idadr 

: :L .,à t .1•ccip.am a~decimen_!os 11 t.od.03 aq Jí' 
·t1,npa. "L...,..m a . q to .. ' i cr1stL 

' ª lguan 29.(1.· 1476 

• llO ..IAADIM OE INQNOA Ã F,4CUI..MDE 

b INSTITUTO BRASIL 
O bom senso na escolha. 
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CORREIO DA LAVOURA 

C:URRÍCULO 
J..1.1i.i:, mc-u ;.11ni ~o ,_ -:i.dm -

r,~rlor. in~istn.: •l.' m:-u1c-1n.. tal 
para que eu lhe cm•iass<' o 
meu t"urriculo, pora ser inclui­
do C'ntre os milharr-s d " \"er­
l>f'-tcs .iâ por eh..• coligi1fos, 
qu1..• t'U ni\o pude- mai,;; resistir 
à <'Orisuma('ão dessa minha 
vaidad(' e, aqui, apr<'scnto-lllc 
o que a minha c:ansacln memó­
r:a pôde ajudar -me conC<'rnC"n­
tc: a \"ida de meu corpo, tx-m 
como d<' minha ;Jlrna, pecín­
do·lhf' um t rc-m de de5-culr,a~ 
por fazê-lo a~sim de p úb lico 
Para início de conwrsa, d C'vo 
confessar q ue eu não sei 
quanta~ \"ezes já fu i pó. "E 
o pó voltar à tt"rra , como era. 
<l o espír ito ,·oltar a. Deus, 
Q UC' o deu" f E c h?si:.st <'{-12 1. 
E ('Oncordo pJcnarnenh • com o 
P adre An tonio Vieira quando 
cJ_e diz, crn "Sermões". que o 
t:io deve me recer o máximo de 
nos~o respeito, porqua n10, se> 
fomos pó e a ele rctornal"t.'· 
mos, podemos estar respirando 
o pó de nossos queridos ante­
passados ... em Ecll'siastcs pros­
segue o Pregador: "Vaidade 
de \"aidade. tudo é ,·!lidade" 

A f!losofia sobre ~ criaç-ão 
do universo, a \·ida e a exis­
tência e perpetuidade da ai 
1:11ª deve ser uma só. como o 
e a verdade. Mas existe um 
exército de filósofos a dis­
cuti-lt1, como advogados dis­
cutem uma Lei que afirmam 
ser clara. O grande filósofo 
alemão Godofredo Guilherme 
Leibnitz, acreditava que cada 
pessoa ou coisa é um môna­
ua ou ser completamente iso­
lado, cuj~ existência está em 
sintonia com Deus e separado 
de qualquer c;{periência ex­
terna. Que o mal é uma ne­
cessidade inerente a tudo que 
é criado. pois só assim ~s 
criatur:>s r::>dem a·stinsuir-se 
entre si e o seu próprio cria-

<for. l..C'íhni1z ac·-cd1tava nno 
hil.VC'r rhrns m9na as "'rll'.'11 l· 
m,nt t:? ip;un1s I'.' os. rlht( 1a f•m 
q ~atro ~rupo., - 1, ~t ... nad;,:;. 
nf.ns, que con~l1f.1Jr'm o 1einn 
1rpneral t~ 3s plant dotac:1. 
dt- rC'prc-.entação ln!-conscir.n 
1~. 2.o :\fônad~u srnsitivas 
c ,t. l) a z C' s rlc- rcpN'SC'ntaçko 
eqnscicnte 011 a per ccp<;::io; 
cônstitucm -"S almas dos bru­
to.s. 3.o Mõnarla~ racionai,;; 011 

af,nas humanas C'nriq!J<'('i as 
c1~ conhC'cimento científico f? 

~

n_..,ciênC'ia r("f lc>xa. 4.o :\Iõ­
lta suprema ou 0<-'HS, ahso­
tamcnle perfe ita . cau s!'!. <'1i­

c,·nte d{' t odas a s outras, 0.s 
x~toistas , por outro la dn. 
~1lsf("ntn\"am q ue a nossa al­
ma , par,') a lcanç!!r a e terni­
dÂde, retorna a Ocm:, e con, 
sqqucntí'mentc- a matéria ao 
pi,, a bagatela de 8. 400 000 
vt-z<>s! íOito milhões e qua­
t"(OC('ntas mil vezes l, m1is ou 
mcno,;; dC'stc modo : três mi­
lhões como planta; dois mi· 
)hões como animal aquático; 
um milhão como ave; um 
J'Wlilhão como boi (natural­
n,c>ntc quadrúpedes); nove­
ctntas mil vezes como maca­
co e apenas q11inhentas mil 
vezes como gente. Depois dis-

~h'-;t:,et~ ca:uco Ltz. ::nt!:~~ 
~ra saber quantas espécies 
dP mõnadac;; eu jã representei 
no universo ou quantas vezes 
já retornei ao pó na q ,1alida­
dé de ser humano, e muito 
mPnos o quanto aind~ me 
!alta para atingir a eterni­
dade Pela minhe. atual obs­
curidade espiritual, calculo 
que ainc'11 terei de voltar cen· 
te-nas de vezes a este vale de 
lãgrimas. a fim de aprender 11 

,;;uportar o que me [or dado 
em decepções. 

Tudo fn: crer que, como 

L CINJO COSTA 

planta C'u n..io devo ter 81do 
grandc co1!u, as:;.m romo uma 
equói!i, um cuC'alípto i;i~antr 

011 11!n jcquit bfi.. m ."l'i J>('nsn 
n.-10 tc1 "'1Go :<;(•mpr,.. c-,1pim nu 
clC'm s plantinha-; rasl<'ira-: 
X:in t:.>f'ondo f!U<' RO~taria rk 
t<"r sid<'I ai,.umas ,·cu~s m.::ina­
cá-da-sC'rra, c-ssas quaresmC'irAs 
que tant n :-.rlornam r f)('rf11-
mam os luzares altos e t ão 
lindo:-- romo ~".l:mpos do 
,Tordáo No m~r. PH .fa t(>-
nho prrd ilC'ç-ão ~elo SC'rf.'~ 

pcqneninos e multirolnridos 
que- nascem e- morrem no 
mundo mArnvilhoso das pro-
funde1as O('P;lnic~s. S Pi ,.p ir 
a maioria d:ts p{'ssoas r:-osta­
r ia de trr sido sempre t ub~-
1·ão ou hnlf'io . <·sq1:('cida ri~ 
que as grandNas proporcio• 
nam um tombo do mr -;mo 
U1.manho. Pot!<.> t("r ra,..·,o o 
('ancionC'iro do ~('rtãn ao 
cantar que o "boiadeiro já foi 
boi", e eu também devo tC'r 
~ido muitos l:lichos, segundo os 
xintoístas. e mesmo agora 
sendo gente, nasci sob o signo 
de Capricórnio a 16 de ja­
neiro de 1916. em Ma.xam. 
bomba. No mais, sou vas­
caino. tenho dois filhos, sou 
vovó e viú\"O aposentado. Sou 
diplomado em português. in­
glês, poesia e telecomunica­
tões . Nesta última especia-
1idade recebi carta de E:. 
senhower, Presidente do Amé­
rica do Norte. agradecendo­
me serviços prestados quando 
visitou o Brasil. Muito me 
honram. também, cartas dos 
Drs. Cial Brito e Althayr P. 
de Morais elogiando-me. Pra. 
tiquei futebol. ciclismo, nau.­
tão e malha. Gosto de jogar 
baralho, sinuca, dominô, dama 
e xadrez. Rogo sempre a Deus 
para livrar·me do mal e agr<>­
deço a~ Graças recebidas 

Oarcílio demonstra 1 :, 

'l 

que promotor foi 
claro quanto às 
• -1mpugnaçoes 

informor ao Ju'2 aquilo 
que chega ao mC"u conheci­
mento . O promotor eleito-
1·al tem o dever de verifi­
car quais as pessoas que se 
t.'nc:ontram em condições d<' 
exc>rc('r tunç-ões públícas ou 
não" 

!),\ ARENA, NÃO 

Ao comentar a '-tua) si­
tuação política .g1:açuar.u. o 

Deputado Federal D1rcílio 
/1.yres C ARENA- RJ i afir­
mou ;:i complE>ta linha de 
união que estã marc~ndo 

se•J ~rtido nestas f"lei<;"õcs 
"Por mlis que se esioJ·cem 
para t<"ntar dividir o par­
tidr) - disse Darcílio A:y­
n·s n-::issus opositorc$ n~t0 
conseguirão" Há, se .,.undo O Deputado arC'nis ta n·a-
p)e rli\õeri::i-nda& entr ,. firmou sua convicção de 
g ru()Os ar n s ta~. " por· W " QUP da AREN' A jamojs 
afinal a t é .-.os femilias. hú 11rtiria q uaJqul'r pedirlo de 
as disrnrdã nc-t .. - ,at,irats imp1 gm:c-ão, a inc:!,., mais 
de quaisquer grupo_ huma- cont n:. intc-·;rnnk s do Par 

n os - c~•da c.al,ef':I, c-.1c'a t irln. F.stamo:-; unidos nas 
scnte,nça .•• " ilete rmíntcões l'a pres1 >ên-

D c rdlio Ayl'C'S. nnah•ou :1. l"'c do Par tido, de vrncer-
ent.- -vista concrtli :a lo mos e-stas eleiçõe-s, não a 
Pn,motor At~~ir CJ1Jarlr- ,., custa de art11ic~l'-5, mas 
'\fercê· ~o CORREIO D.\ nwstran<lo ao povo o nos­
LA'VOl'RA, como capaz de o trabalho, o tr alho quf." 
dcmonst ~ $C J ponto de o Partido do C,o\·c-rm> po­
\ til C' que 1 .. uy Q1Jc.:roz ,tt, í' ~ tâ fau·rn!o l'ffi b<'­
nada t ha a ver com as nc.icio ,,,.. ~vo 'lrnsilf'lro, 
1m_ "~naçé ~ ac ntcc1das no 1~m ,.03 r tif'lort·s tia 
,l\Iun1c1p,. O prom,..,v.u fl)i \ ·lJ. ro!"1onal" 
c•oro .1rt af mar a csh. IJart1lio cnfati:t.a. q, C' o 
$ctnan6.no que 1'toda e eleitor i~a~uano sabe- mui· 
qu31quc,. re pon• Jbilidadc •o b1..,m <'flknd,~r ns difc­
pela lista dos nomes que rc·ncas, e por isfo mesmo 
e~tão nas mãos di Juiz C'SCOlln-r hS nomes de sl"U 
Eleitoral com pedidos d•" a ;rodo para as próximu.s 
unpug.n:icâo. e txclu.:.i\'a- e le.:.~s "Estou com o 
mC''lte minha" E foi mais Depu1ado Célio Dorjo 
adtan• "Minha funt.&u é romplrta Darcítio Ayr~-s 

""" ,;: ~ 

,..,. 
~ 

~ 
---

quando afirma que o elei­
tor vai votar no nome 
que lhe for simpàtico, no 
nome daquele::; que ele 
mais aprecia ou por traba­
lhos jà aprcs(mtados em 
se1.1 benefício, ou por lhe 
ser muis simpãtico". 

Darcilio Ayres rcferiLl-::-c 
ainda à entrevista do Pro~ 
motor Atamir ao CORRE:10 
DA LAVOURA, quando 
a t1rmou quP os "motivo, 
que o levaram a pedir a 
impug nação dos rendida· 
tos" , e ram norla mais l1o 
que "uma forma ele prt~­
ser\"ar e san('ar a vida pú­
bl"ca de e lc-mentos corrup-
tos e suh\'ersi\"os". Disse 
mais o P romotor .\ tamii­
''Tentd V<·i·ifícar quais os 
c-tndirlatos quC! reuniam 
condi,.-õc.; de ekgibiliCtJ :le 
abt.;oluta, tanto politicn 
como moral. <· cher.uci à 
conclusão que e,!-':es vintt• 
(' um nüo reuniam C'ssas 
condi\-ôe!l". Ele afirmou 
a inda 11..·mbrou Darcilio 
A)Tf"s riue ~ mt·t iculMo 
e que "as peil".()as que pu. 
den·m provar qut~ não t C'm 
culpa serão regtsti oda, 
no1 malmentl" com u grand(• 
vantagem de alndn sair't"m 
como vftím.as" f P 

CLÉLIA 1-mrro 
t I,\T b l·~I"r<J e fnmih_.., 

AL("J HRTTO '"' familia. lf., 
BRlTO •· tamill.... ronvidnm 

1 ~ a~ a miga• p,a r ;1 , 
m1ssr1 dr s.('t imn di<1 qu(" 5-1..'rá 
C'.'C' h·hra,fa [>f'la hf')níssim~ al­
ma de .si..a mãe. t-or,ra e avó, 
hoJC' ,s. 9 h oras. na Cripta 
da C: at ~dr-ai r'í" Snnto Antonio 
tli• ;;1c·1t inRa ,\ntl'cíp:vla­
mt'nte ;igradí'C~f'.'m ;eaos que com. 
parecep·m a cs~c ato de {e 

<'r1stti ' .o mesmo t<'mpo, ma. 
nifc,stnm sua szyatidão aos 
m l'-dicos (' amigos D f'!li . J::rlison 
:Mattos. e Hi-lio Cianni l\.farim. 
J)('la prc;tcza e pelo car inho 
rlo at c-nd im" nto clispensarlo ~ 
falecida f" a toda a íamília, 
1:rm como t•xr,ressam seu rc­
conh('c1mc-nto a todos os qu1· 
i,;e fiz<"ram presentes 3'1 
c-nterro. no último domingo 

:\faria da Co~ta 
BarLo,-a 

( .I\lariquita 1 

R:i; Barbos3 da Silva. ÂT')' 

Barbosa da Silva, Nadyr Bar­
bosa da Silva, Anita Barbosa 
de Oliveira. Laurita BarOOsa 
Ramos, Carlos Alberto Barbo­
sa de Miranda. genros, noras, 
netos e bisnetos de :'tlaria da 
Costa Barbosa n .. tariquita, 
cumprem o doloroso dever rie 
comunicar o seu falecimento. 
•corrido no último dia 23 de­
setembro. 

A família Barbosa, profun­
damente sensibilizada com a., 
manifestações de pe. 
sa.r de pessoas a m i g a s 
e demais parentes. ac-ra­
dece a todos aqueles que a 
confortaram neste momento de 
dor. 

Nova Iguatu. 29.09.1976. 

t João Alvarez 
1 Missa de 3 anos, 

Glória Mendes Alvarez con~ 
vida parentes e amigos para a 
missa que será celebra fa por 
alma de seu inesquecivel es­
poso JOÃO ALVAREZ, no 
próximo dia 4 (segunda-feira). 
às 9 horas, na Igreja de :N"o:;.. 
sa Senhorã de Fâtima e São 
Jorge, nesta cidade. 

Antecipadamente ?. famíl"a 
agradece a todos aqueles que 
comparecerem a esse ato de ft" 
cristã. 

Nova Iguaçu, 29.09.1976 

PARI VEREIDOR 

Antonio ,Joaquim 
Machado 

Trnbalho :n·otic1('ncm e 
s('nso de rt•sponsRhilidade 

PIRI PREFEITO 

\ ramit- Cé]io 
Monteiro 

\RENA 
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ZE DO GATO FOI MORTO 
EM QUEIMADOS 

Xa m,ulruR;,da .Jl' u..,mingo pa -"º ·o, o hand do Jn~é E: ar -
gt~li~ta 1soltcini, -13 u11,1•· morador na. Ltrdn•a Rosalin~. cm 
Q11l'imados1, vuli.,:a1m-.nt<> ('o:1lwc:(o cnmo "2.' do Cnto", tC\'f' 
~11c,~rr;,d11 ~u;i, c:un· ··a de crimes. Seu corpo. crivado de b~la·, 
foi <:n< nnt1 ado c-m st,3 pr6prr/l rE"<clência, r º' tri- · elemr•nt >~ 
quE' o liquidaram não toram identificado~. Cel na :Mendes da 
~ih-a ,~olleira, 36 :mos). companhC'ria de "ZI! cio Gato", com 
o quol tir:ha dois filho~ menor<'~. um dt> dois ano~ e outro 
de 14 mesc'-, fci a Uniro testemunha i'o crime 

QUE:\f ERA ·•zr,:; I:,() Gh TO" - La4111rão e assaltante dos 
mab- perigcrn~ da Baixl\da Fluminense, "Zé do Gato" er;1 au­
dacio:::o e violento. Coswmo\'R im·adir residência~ na ausênc·n 
r!ci', cheíes di" família rara roubar e ~enc:iar as cspoc;ac; indC'­
!esas qur f ica,·am à <.ua mercê. Fontes polic ais informam 
que a perície con-statou em scu corpo \'ár'os ferimento~ 
bala. principalmente no peito e nas oostas. 

BANDIDOS ASSALTAP.AM KOMB! DA 
RIVAL NA AV NILO PEÇANHA 

Uma kombi da Emprcsa Ri,·al dl" Transportes, que faiia a 
coleta das ferir:- da ,·mp~a. placa RJ-FB 2884. dirigida ()O!' 
Fernando Castanheira tra-,ado, 46 anos, residente à Rua M1_1. 
('\1ripe. 4n, no bairro Calitôrnial, e ocupada por ma's do's ern­
pr~g~dos da referida empresa, Jorge Figueiredo Andrade e 
Baltazar Francisce, de Paula. foi as~altada na madru~ada C"o 
último domingo. na c~q11.:.na da A,·. Nilo Pe('anha com a Rua 
Athaide Pimentr de- Moraes. Os assaltantes, um mulato e 
um pret,, tiraram do n~otorista Fernando a importância de 
6 690 cruzt'iro.c;. 

CINt; IGU AÇ l ' 

Horário: 2 - 5 - 8 hora..~. 

Hoje e rma.nhã; "Confi~­
l!oles intima.e; de um presídio 
1eminino··, com Bárbara Ste­
ele, e "Flá\'ia, !1 freira muçul­
mana". com Florinda Bolkan. 
JJ<' ~egunda-feira a domingo: 

Kung-fu contra Rikisha Kuri" 
, chinés) e ".~úlia e seus 
nomen~". com Syh·ia Kri~tel. 

C!NE SANTA ROSA 

Horário; 2 - 5.15 - 8,10 
horas . 

Hoje e- amanhã, "('leóp1-
tra Jone'i e o c:issino de 
ouro", com Tomara Dohson c­
Stella Ste\·ens. e "Rio Bravo. 
onde começa o inferno", com 
.Angie Dickinson _ De sec:unda­
feira a domingo: "Gladiadores 
do futuro", com James Caan 
e ~orrnan Jewison e "Rancho 
D("luxe". com Jef.f Budges. 

CINE VEKDE 

Horário: 2 - 5 - 8 horas. 

Hoje e amanhã: "Inferno 
na torre". com Paul Newman 
e Steve McQueen, e "Opera­
c,:ão dr Dgãoº (chinês). 

Cll\'E .PA \ '!LHÃO 

Horário. 12.30 - 3,10 
6,20 - 9 horas. 

De hoje a te1·ça-feira: 
Kinguém segura essas mu­

lheres". com Jece Valadão e 
Vero. Gimene1.. e "L3. Ri\·ale". 
com Jean Piat e Bibi Ander­
son. De quarta-feira a do­
mingo: "Fuga audaciosa". 
com Charles Bronson, e ''Sob 
o signo de escorp;ão", com 
Rodolfo Mayer e Mar·a Dell;i 
..__osta 

CJ.LÇ.t.00$ 

av WltO ~[t, ~' • ~Jl r H()\1)1 IC,1,1.t,ÇU - CCN'TRO COl,lf:I\Cl.t.l li.li 

1 
\ VENDEM-SE LOJAS NO C[NTRO 

\ 

E 1u1n;1. p~ra a ... R11a~ B1·rnardmo M~·o, 2515, Z> 1 

'.'-~Í;17m:., ,,inu•:1(::ufor Soarei.., 25 l' 43, me-din!u 1;;x50m 

Tr:i1ar li. A\· Santos Dumont, 491, e, D Edméa, ou 
t r, -':,, :\, d,~s.tc- jornal J 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
Especta-llsta em Otorrlnolar1ngo_ 
\ogta pela A&soc. Médica BrasUetra 

CRM RJ 12712 
Conaultórto: Rua Cel Franctsco 

Soarei, '71 
Hora marcada tel.: 2118 

2_• e s.• feira. da.s 18.00 u 20bora" 
sábado du 10 às 12 horas 

CORREIO DA LAVOURA $ ã lJ a d o. 2 ~ ilc,mingo l-11 ·. 
Ensi"o de 2º. Grau em Miguel Couto 

O Verca,~or Celso Rano,o 
Valentim, da ARENA. ocupou 
a trihuna na tiessão plenár;a 
de terça-feira última, na Cã­
mara Municip;:i.1 desta cidade, 
para dizer que estava bastan. 
te al<'grc porque depois ric 
al~uns meses de muito tI uba· 
Jho \·ia, [i.ralmcntc, sua Juta 
cornar-~c de êxito com a no­
tícia veiculada na imprensa 
sobre a implantação do en!-ii­
no de 2.o Grau cm Miguel 
Couto. no Grupo Escolar Vi­
centlrt Goulart. Enalteceu na 
ocas ião a Profa. Myrthes 
Wcnze.1, Secretária de Educa­
cão deste Estado, e a Inspeto­
ra desta Região Escolar, 
Profa. Natividade Patrício 
Antunes. 

LLXEIRA E' PROBLEMA 
AO LADO DO HOSPITAL 

O lidcr da bancac:!11 do 
MDB, Vereador Nélio Braga 
Chambarc!Ji, na semana pas­
sada levou ao conhecimento 
do plenãrio da Câmaro. Muni­
ci~I desta cidade o problema 
crJado pela lixeira que se en­
contra ao lado do Hospital de 
Nova Iguaçu. Disse o Verea­
dor que faz'0, da tribuna um 
apelo ao líder do Governo 
Municipal, no sentido de que 
fossem tomadas as providên­
cias necessárias para acabar 
com o depósito de lixo exis­
tente naquele local, O Ve­
reador Hélio Corredcii li, por 
sua vez, pediu um aparte 
para di2er que o problema 
estã sendo criado pelo próprio 
pessoal do Hospital. 

O líder emedebista voltou a 
encaminhar apelo ao Chefe 
ê.o Executivo, para que este 
solucione o problema causado 
pela lixeira que estã localiza­
da em local impróprio. 

COMENDADOR SOARES 
VAI PARAR 

Na sessão plenária ele 
quinta-feira última, o Verea­
dor Clébcr Machado de Mi­
randa (MDB) ocupou a tri­
huna no período destinado a 
"pequeros comunicações" e 
disse que se as autoridades 
policiais deste Município, e 
particularmente o Secretário 
de Segurança Pública, não 
tomarem as medidas necessã­
rias, Comendador $cores vai 
parar. "A onda de assaltos, a 
cada dia que pas~a. mais ~·e 
avoluma e os comerciante,-;, 
preocui:;udos com o~ bandi-··o~ 
')lle agem impunement(>, cer-
ram suas portas o mais cedo 
possivel. Agora, disse ainda, 
são os ca1TOS de entrega, no­
tadamente os de gás, que jã 
não querem mais ir até aque­
la localidade e bairros a j.1, 
centcs, em virtucl.e dos assal­
tos que rnfrem frequente­
mente. Vârios companheiros, 
disse, têm dirigido apelos 
desta tribuna, inclusin? o 
Vereador Gibv.ldo Dantas de 
'!'\-Tello, sem contudo consegui­
rem o objcti\'o desC'jado" 
toncluiu dizendo que ~e não 

tor tomada um.a provjdêncli1 
urgente cm deícsa d<1quele 
po,·o e do comércio de um 
modo geral. Comendador Soa­
res vai parar, pot falta li! 
cobertura policial 

POLITICA E' 
VOCAÇÃO 

Na sessão plenária de ter­
ça-feira passada. o Vereador 
Helio Corredeira, líder do 
Governo Municipal na Cã.ma­
ra, ocupou a tribuna no pe­
ríodo destinado a "explicações 
~essoailõl" e n<" ocasF10 fez 
referências ao pronunciamen­
to do Vereador Alvaro Maria­
no dos Passos. que lhP ante­
cedera. Diss(• o Vereador 
Hélio que não estava ali para 
discordar do ponto de vista 
do seu companheiro de ban· 
cada, mas que não aceitava o 
seu (dele) argumento quando 
este falava em "descontenta­
mento com os homens que pro· 
curam distratar os políticos". 
"Os omi~05 - disse - que 
eu tinha antes das eleicóes 
C'ontinuam sendo os mesmos. 
E os encaro de frente, sem 
pestanejar, porque tenho na 
consciéncia a certeza de ter 
respeitado o voto que me ou­
torgaram para representá-los 
nesta Casa Legislativa". 

~IEr-.Oo;s;c,A OL'ER 
L!:<.!PEZA PARA O 
BAIRO NOVA A;\li':R!C,\ 

O Vt'rcarlor Jo"'é Perrira df:> 
:\tendonca , ARE:--:A) na sci;­
são plenári,1 rt'ali.Za:la terço­
feira última. ""caminhou r,_,_ 
querimC'nto ao Secrc-1 ãr:o dt' 
Serviçoc; Púhlicos dest<' Mun;­
cipio, no sentido d<' :ser deter 
minada a limpeza da Avenida 
Goiana, no toirro Nova Amé­
r ica. Com o mesmo objetivo o 
Vereador arení'>ta reQcereu 
àquela autoridade provdência.!­
para a Rua lncontidentes. no 
Parque Flora, estendendo ain· 
da suo solicitacão para a R11~ 
Engenhosa. no bairro Cerãm • 
ca. 

UTILIDADE PúBL!CA 
PARA ORFANATO 

Três indicações d~ autoria 
do Vereador Gibaldo Dantas 
de Mcllo (ARENA) (oram 
apresentadas na sessão plená­
rio. de terça-foira passada, 
considerando de utilidade pú­
blíca o Orfanato São Judas 
Tadeu, o GR Escola de Sam­
ba Imperial e solicitando a 
mudança de nome da R\.0 
José Ferrera para Bassea 
Furnam. 

VEREADOR D!<:SE QUE 
NÃO ENTENDEU 
EDITORIA1S 

Na sessão plenária de terça­
feira última, no período desti­
T:ado a "explic,ções pessoai~" 
o Vereador Alv<1.ro Mariano 
dos Pas!.OS, da ARENA. disse 
nfio ter entendido os editoriais 
dos jornais desta cidade. com 
relação à ciência dada ~lo 
Dr. José Esteves Penna Fir­
me .. !uiz de Direito em No,;~ 
Iguaçu, aos secretários dos 
partidos. "Entretanto - diss<' 
- o artigo assinado por J. 

Cont inuando em seu pronun­
ciamento, disse ainda o Ve­
reador Hélio Corredeira "que 
o homem é quem faz o cargo 
e é com satisfação que ocupo 
1·ma cadeira de Vereador na 
Cãman1 Municipal. Acredito 
que grande parte da elite n5.o 
participa d~s eleições con­
correndo a um cargo, não 
par descaso (entendo assim) 
e sim, p0rque, realmente. a 
vida polítira é como um sa­
cerdócio e tem muitos brasi­
leiros que não têm tendencia 
para a vida sacerdotal, Para 
ser politico, prosseguiu. é 
preciso vocação para tal. Exis· 
tem industriais, médicos e Pontual, no jornal "O Pon-

advozados que se estivessem 
em um cargo legisl-.ltivo, ou 
mesmo executivo, estariam 
de~locados. não renderiam 

tual" trouxe alguma coisa" 
A seguir, o Vereador Álva­

ro Mariano dos F,<:;So:. passou 
a ler e a comentar algum. 

que de fato rendem co.n bri- tópicos do citado artigo do 
lhantismo cm suas proí siôes... colunista : . Pontual 

VENDE-SE TERRENO NO CENTRO 
'lJ'aYessa Almi?rinda de Luca Azeredo, meiindo 

1l x 17. Tratar à Rua Juiz l\toacir Marques 11orado. 
5~ -· sala •i03. d,- s('zunda a quinta-feira, das 9 à-. 1~ 
e da.s 14 àc; 18 hm:i'\s. 

01SA St-\NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

~E.R FERREIRA \ · ill 

___ -caven=ccldac:....;ma=rec=h:::.a:..I .::floria=· :,:no~-...:2~0:'.!18::!__......!n~ova \1~ 

l CARDIOLOGIA ·- CHECK-UP CARDIOVASCUUR 
PROVA DE fS<"ORCO - • ELETROCARDIOGRAF!A 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
F Juiz' Moacir Marque1 Mo1-ir:h 58 s l 

scqun-!al r.t .-.rir ,. '11') ·•--· i .... ,e 'V'! ;,q 1·q h ª,c605 (~0 . lado do Fo,um} 
, onvemo com a PETROBRASl 

.----------_-_-_-_-_-_--_-_,-_-_-_-_-----------. 
Cartório do 

Dar<ílio Avres 
11º. Oficio 

Raunheitti 
1'abelião 

Coo tratos 

e Escrivão 
Escuturas Firmas Inventários 

Rua Cietullo Varsas, 56 - lei. 2362 - Hova lsua(u 

ALUGA-SE sala p' escn1 
rio ou consultório nc t~ 
Peri, ao :._do do F"'.lro. 1; 
tar com o Dr Vri:n 
1·et. 27R7. ,!~ 

Advogado 

Dr. Aldyl Martin• remn -
Advogado- A1 3ª' e 51'-ftlnL 
d H 8 à, 12h - Av. Aa:ltlf 
P eixoto, 130, 1/302. N. Jpar. 
- E t> Nllópolh. b st' t ~ ­
t d r at. cta11 14 à• 1'1h. no ldl 
ftt"lro ,tro F'f>rurn 

PRECISO 

m 
JOSÉ FRÓES MAC~ 

CARLOS MANHAfS 
NELSON SOARES 

o!ÁAIAMEHTf o>,S 9 ,a.Sr: t-1> 

O . .\lllbu~ 
,·ai dL,tribu 
eonsulta.,; ~ 
se,,tas-feirac 
13 a 31 do , 
msados de' 
R,a Berna 
sala 15. ben 
tação de N'o 

~IAP.C'O A~ 

Completo, 
no dia 26 d, 
o mtnino 
filho do Sr. 
da Sil\'I. N 
déncia de 
Antonio of 
festa ao, ,. 
guinhos l'On· 
beram brinq 
do bolo. 



/• 
De um ~ 
grande. aparta· 
mrnto ou ts 

pequena próii­
ma ao centro. 

' 
1 

1 1 

CORREIO DA LAVOURA 

t<'J<,:,TA DE ~- S. DE F,.\ TIMA 

Or r zrn to 
e car,,1ho 

"ir tt: 1h ,1 e I tl6'; 1" e< te- nc , e ;;i tJoa m'J: 
sit·a. k ,Do ~ p t'n a divrr l lr 1!qt!\nha1 

Am h,:. clom1 1 • ~h ,ra :1 eom n Lir:& Flum1ncns m O! a 

FEIRA UA PRIMAVERA 

TEU NOVAS DATAS 

ol<'nC" !:: <'1 hor p 11 ão c:nm a 1---na ('rn de N So dc-
F d m 17 lti n ta m1:1$..'\ u·1 recolhf"r .... c a prne1 sã,), 
k-1\ão r\c 1n ru-c .daA. Roda ia FnrtHna. foc:;05 c1C" llrtifícin r; 

r,or.Aq, inhn rr- 1r>n1.11 as 
-\lém ela~ bar. M . u,r::ats J ,ln f"lum1nen•e e Port1 g · 1. 

de v riaffo r"r,c-rtório. uma rlaSi a~raç('>es nnsiosam ntc C"S!'N?rtl· 
C,a., •;... r x h1ÇJ(• dn op}a,,G rio GruP"" Folc:'"orico 1la Cn-..a 

,r;-"1A nE 
~<1 fR,l:<CJSCO 

p9.n'Quia de S~o Fran 
A ,, ~ 1,. cm Q\11.~imado!!o. 

e,1(1"1 ~ fr• ta- ·em homC'nagem 
l'\"V~ Psdroriro, em sua si!'­
.., n., Rua Tan.;aré, .431 
•ardim A.lzi~ - Qu_c1_~ados. 
O- tn:trj(ls 11\-eram _ 1mc10_ on­
lt!!: t ~I!' prolon~arao ate o 
faH J0 A renda será cm be­
itficiO das 01Jras que se rea­
.:mm no templo. cm que fo­

"l!n gastos, até a:::osto pa!-.sa-
~ 12.50000. 

Hoit e amanhã e nos pró­
~ ilias 9 e 10 tsábado e 
4':0llgol haverá festa exter­
na. no adro da Igreja, com 
ba:1iqUnhas tipica.-.. shows 
t-,fflOS. leilões. concurzo de 
tVJ..TOS e outras atrações. 
~. as 20 horas, aconte­
mt a coroai:ão da Rainha 
da Puóquia de São Franc~co. 
r DJ domingo, almoço de 
a:mratcmizacão, da-. 13 às 16 
tms. A programação se ini­
m as 19.30 horas. Hoje t 1-â­
i:ldoJ e amanhã r domingo 1 

!l'Sh-jos comC\'am à.., 18" -· ILICt1!BA SA)l!3A E ~lPB 

Show ~e macumba. samba 
1 mfmca popular brasileira é 

riromima das se:xtas-feiras 
• ~. '.I mela no:te, na 
O!-.i-as.caria Fa1.e-nda I km 14 
à F'.OOO\i.1 PresidPnte Dutra, 
ac I estréia rie Elvmar San~ 

H1Jje tambêm · é dia de 
lfm- com Co:.t·nha 

IJXDA SAO FRANCISCO 

;.,~ Francisco dr ~.ssis 
_.:,.rn ra · ,omr "la,:".eado. n:i 

f!t :(!L .a ·.:: ComE-ndarlor Soa-
{'l":tJl. a festa qrr• <:er3 

'.::,.:i-d:· r:r, dias 9 e 10 do 
· · ~ Barracas, leilÕ<>!. 
~ rt '~ia das e shows 
~-~ ta mu'i!Ca constam do 
~ :i ~en~o que ·Jma das 
(ão : ;tratoes será a elc-i­
'!10:i troL-1 rle s:;o Fran-

A,tcrt 
• ~ ~ ~m Cont 1)ilída­
'l!-,o - laria F°Qn,-cCft ~<"r­
": PN>fr-rir palE-Stra ·so­

~ l J) Anti:na, ~ra os alunos 
11:~.pal O B~ico da E;;,cob 

?aV'l, Monteiro Lo'Jato. 
... k 1,;:, Q'Je serã fr::ta a 

PrQfessora Neirle 

1110 , ,11. tu!,, 
t'hL\{l' 

Por oufro la o ,·mho1a , 
mi"rlirJa "f' imponha, flp<'nn:-., 
1·clo moti\o ('Xpostn '1 

Cnmissün ncrrrhta na p.1, •:;i. 
hiJid;-ui,~ e e part íc pa(.Jio ih~ 
n,aior núme-n, de· t·mprf'>'>H!i t• 

gT1ip0, rom11nitários, dos 'IUais 
rlrp('ndf' n surt• t:O n 1•mpre­
l'Jld1m('nfo ! romo\'idn pc-la 
D:on'-=c• d1• Nn- 'rl lgut\çu, c'(lm 
u apoio df' tn(''l :t mmun1da­
d<' ('ffl l,('nPliCin dP Sl!t\!li 
uhra~ SOC'iais. 

da c;iJ\'a. será 1·('a!iz~ula 
pn\ ~ima terça-fcir;t 

Mlê:$ DA CRIANÇA 

na 

O Ambulatório ~tlssionár'.i 
,ai distribuir donativos e dar 
consultas ·•-rãt iot, às quartas e 
sl•xtas-leiras. no período de 
l 3 a 31 do corrente. Os inte 
rcssados de,·erão dirigir-se à 
Rua Bernardino Melo. 1919 
sala 15. bem em Jrcnte à E!-.· 
tação de Nova I~uaçH 

MARCO ANTONIO 

Completou mais um aninho. 
no dia 26 de setembro último 
o menino Marco Antonio· 
f ilho do Sr. e Sra. Floriano 
da Silva . Na aprazivel resj. 
dência de seus pais, Marco 
Antonio ofereceu uma bela 
festa aos seus inúmeros ami· 
guinhos com·icfados, que rece­
beram brinquedo . .:;: após o corte 
do bolo. 

DEB!IT AJ\"TES 
Elll FILME 

O jornal cinematográfico da 
Publi-Cine '}UC' documentou o 
tradicional Baile das Dl'bu­
tantes do Nova Iguaçu Coun­
try Club está sendo exihi ·o 
no Cine Verde. As garotas. 
seus pais e convidad'>s. se qui­
serem \•er corno se portar:im na 
festa. devem dar uma estica­
da até aque1e cinema (ora 
exjr>indo "Inferno na Torre"). 
O jornal da Publi-Cine do­
cumenta ainda '. o ~orteio a 
Letra S.A., o Festival de Mú­
!-.ica. a Convenção da ARENA 
~ a Parada de 7 de Setc-mbro. 

MISS BRASIL MJRIM 

O Tênis Clut.e de :'.\fesq•:it1 
CC'lntinua movimentanc"o seu 
quadro social pa1·a a reali1a­
rão do concurso Mi.:s Bra···t 
Mirim, prom0<;·i'io q1 'f' \'Prn 

ganhando a simpat•a <ie nosso 

meio social de ano para ano. 

O concnr5:o realizar-s('-á nri 
dia 7 rle no\·emhro f' ji cont:. 

com 27 meninas inscrítas Os 

ensaio.; se realizam ao~ sãba­
dos , à~ 15 hoJ1Lq, S<'ndo a C"O­

ordena("ão gpra. l d1.• Amérif"I 

Belchior 

li Dr L 11i~ Caries EI Htaiick. eh.• McdL•irOi .a ,.,frsh'nte de 
rlirc·1ol'ia <.'ia 1.r-tr;, SIA, embarcou para c'H Estado" Unidos do 
América e;;ta st·mana, a tirn de participar de um curso de gra­
dun.çíir, cr-1 linancas. administrac;ãr> e- marketin~. na Unh:C'Nl· 
Lade Sc·uthC'rn, da C'alifórnia. 

.\ parfi<:jpa('âo do Dr. Luís Carlos naquele cur)io. la, 
parle do p10irama drs('!'l\'Olvido P<"la Ll-tra ' A '11• es~ciali­
l.t";âr, l· 1n:O:nam<-nh' -1r -.:.cu pesso:-tl no:,, mais mot;erno~ centra.; 
dl~ estudo, 1inun<·Pirt>s .-h atualidade. Na foto. Lui-.; Carlos Cdc­
óculos, , •, de tido i or ~t, ,_,nt<'i daqu<'la cmi;.resr ~in1nccira, in­
c1usi\'C" Luí• ,\nFmio de- ~o;J7a TPix4:'ira. f1A fihal de- Nova 
fg•1a(;'ll 

ACAC!AS 
HOMENAGE,.\DA"" 

Afil·mand<, ser uma just:J 
homena:;em ao Grupo da"' 
Acácias (foimado pelas ~po­
sas {os maçons de No\'a 
Iguaçu J. a dupla Helenice 
Augusto Pinto-Artur Fcrnan. 
des inaugurou casa comercial. 
recebendo a nova firma o no­
me de Distribaidora Acácin 
Ltda. Trabalha com art 'gos 
de miudezas cm geral, doces e 
charutaria " fica na Avenida 
Marechal Flor:ano, 2332. Sen, 
do o Grupo uma entidade fí­
lantrópica, por certo terá a 
colaboração da firma que ora 
o homenageia. na ajuda ;\ 
suas obras ..-ociais. Dona 
Maria Josê Bruno Faria está 
aí. para cohrar ( ou solici· 
tar) 

BINGO NO 
IRMÃ CATARI:slA 

Os colaboradores do A•:-rigo 
Irmã Catarina \'rio promo\'C'T 
bingo beneficente, dia 9, a 
rea1izar-se no Tl•nis Clt'.l-e d(' 
M~q11ita. O Abrigo Irmã 
Catarina mantém dezenas de 
\'elhinhas e solicita a partici­
pação da comunjda lc-. a fim 
de poder continu:ir na s·:n 
missão de ser\'.f ao próximo 

D J\I.PHA E SEUS 
70 ANOS 

Nossa ('Ompanheira. D. At­
pha r1~ va .. conrelos Pimí"ntn, 
estar1. comemorando amanhã, 
no Patronato S. Vir:c~nte d~ 
Paula, r,s seus EC'tc-nta anos, 
,.m rnf'io às fC"StividadE"s <'e 
ahertura i!a Sr,mana da Crian, 
ca . ro11h1• a c-la a. iniciativa 
<!e p•omoVC'l' , m rnnr11rso d~ 
Carta7C'S, cuio~ ·pnCf'dor<''- St'­
rão r:onhN·ido,; amanhã, 
partir 1a,; 14 horas O jornal 
''O Pontual'' é ')UC premia ã 
, t ~ pnm,• rus colocadnei; 

CORRESPONDENCIA 

CorresJ)Ondência para esta 

coluna deverá ser enviada 

para Av. Nilo Pe('anh a, 301. 
saia 316 - cent ro 

BODAS DE PRATA 

O caso I Victor o• Amor Es­

peranç,a-Diva de Freitas Es­
perança comemoraram 25 anos 
de cas:ac'os no dia 29 de se­

tem bro último. Victor é co­

nhecido funcionário da Cen­

tral do Bra~il. no Rio, e rC· 

s.idc em Nova Iguaçu, na Rua 
Itacurutâ, 35, apt 101. 

-­ABÍLIO AUGUSTO PULSO 

RUA M,1. FLORIANO PEIXOTO 
N'2046•FONE 3068 

Trá.-i· r M< nh' t- ~\lt , ourn, C'"OmPQltO d<- l-J) c;1ntc,r<1P, " 
an• 1r nos. 

O rí ultac!o hq11u da lc ta 5c'rê. r•mprí'~llll no r•·V<"Sh-
mf'nt da 1~ c.,ia dr, N !: a ,lP Fátima e s:-10 :on::'-'. dn Praça 
R I Ra1 hou, rc 11ta ,~i to<la a hel('za " r•tpt.--.n-'!or da11ur.le 
tl"mplll catt,Hco. 

Compor'-'ç torlo P i "I\.O p&.ra o mn.or ê,c.,to e brilh:1nt1,mt1 
d.i f~te 'JUC' lom I a mil:1 •ro,a N ~~ :iC' Fât":n:i 

t Mário Faria Soare-. 
rMARlO B.\!11BU1 

11\IlSSa de 7.o dia 1 

A f.lmili.t de Mát'io Faria Soares profundamcnt~ 
consternada. CC1mu:ilca seu fatecUllento ocorrido 5.a-feira. 
dia 30. no Hospitol do L~PS. em Ipanema. e convida 
parcntc-.s l' dcmai~ nmigos para a mLci.~a que mandará re­
tat cm ·,u{r~gio d~ sua bonÍ!<!llima alma.. dia 7 de outu~ 
bro 1 5.a-foira l. à,..., 9 horas, na Igrf'j;ti dC" N'0<;.sa S<'nhflrd 
de Fátima e Sfw Jorge _ 

r: desde já a~;.:~dece a todos ,1quele~ q11e compan?C1·-
1~rn a <'S~e a1o d<' fé C'Ti~tã 

Nova lgnotu. 1 d<' outubro de 1976 
,.. 

Ney Alberto 
Para Vereador 

é MDB 

Para Prefeito 

JOAO NASCIMENTO 

SÓ DEVE FAZER QUEM PODE 
: SÓ PODE FDZER QUEM SABE 

Participe da VII FEIRA DA PRIMA VERA 
DIAS 29, 30 E 31 DE OOTUHHO - ESCOLA MUNICIPAL MONTEIRO 

LOBATO SUA PRESENÇA É INDISPENSÁVEL 
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_ ESPORTES ________ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

Déo segue iogando e 
forjando craques 

Na edi<:àlJ p::i.-~tda liz1.-:mo~ ne:-.ta coluna rl'I C'rencm~, 
ao 1,cis!- , 1c.•tão. c"m r<"laçao a sua obra."º t<'rreno :~· 

rti\ 
0 

dc-stE· e ida e. l-loje, trazemos nm JOVC'm que na' 
:s..;ou pela escc-J$:1 do referido meslrl', mas t eve ~d.uca­
çã~ cspc.•rti\'8 r,os molde~ da 1mplantnda por ~:,:. tao, T'O 
AC Al iado~. ha mais de 30 anos. Trata-se Uo atlct'l 
Dêo. atualmente inte~!lndo con:i absoluto sllC<'S!,:O 
quadr~ de r,1ohc:"i nai-. do Me?qmta FC . . 

Sobre est':> dc:-.f'('rtista muito temos pbra lalat com 
rclaç:,n à ~ua tr!'ljetôria. tanto no fut~bol_ de campo como 
no !r.lonismC'I. « ndr- f~i fi~ura de primeira . gi;anrleza no 
plantel do al\incg:"O 1gua<:uano. Mas prete-r1mos folar. 
r,e<.f.1. OJX"rtunidade~ sobre o Dêo tecmco do deport~mPnto 
mir im ck, ECI. cnc1e eJe ,·em emprcend<:n?o um uaba~o 
Ôú maís alto gabar;to para bquela trad1c1onal agrem _a~ 
çãc.,. <' principalm.:-'1tC para a garotada _que tod~s o~ ~â­
badO!:i, a partir da!-' 8 horcs, coloca~se u sua dispos1çao, 

5 
ranóo do jovem mestre os ensinamentos que lhes 

~e~rão à estrada que g lorificou Pelé e outros craque, 
de renomr intcrn~cional. __ ~ . 

Não ~abemcs. "e aqueJa pleiade de garotos entus1:>S· 
mado

3 
pela prátic esporth·a alcançará o estrel~to .• No 

entanto de uma coisa temas certe~~: pelo dcd1caçao e 
carinhu' como Déo ministra seus ensinamentos, pPlo . en­
tu~iasmc, que O po.--~ui q uando se. refe:e aos seus pupi!_os. 

- temos Qüdda, de que se nao sairem . de suas maos 
;~:nd<.>S craques. s:lirá pelo menos uma gro.nde leva dc­
homem• de hem 

-------
FESTA DO LEÃO 

O Leão de Iguaçu vai 
promover amanhã. em sua 
sede uma grande festa. 
qua~do na oport unidad~ 
proceder á, solenemente, a 
inauguração ó.a '"Quadra 
de Ensaios Bira Quininho" 
e no\'as instalações . Uma 
grande program.:c;ão foi 
elaborada. dela constando: 
missa em su1rêl.gio das al­
mas dos fundadores Bira 
Quininho e Chocolate. fute­
bol no campo do Aliados, 
peixada , Roda de Samba e 
etc, Agradecemos o convi­
te. 

MIR!NS VOLAl'."I'!NOS 

O técnico Antonio do 
~a.,cimento. que vem se­
~tacando na direção do 
Departamento Mirim da AA 
Volantes. está fazendo vol­
tar os tempos em que nos 
intervalos dos jogos de ju­
venis e amadores a garot11-­
da dos quadros dente-de­
leite !.e exibia.. dando um 
colorido todo especial à.,;; 
nossas tardes esportivas 
Agora. chega até nós a no­
ticia de que o cítado diri­
gente volanfino está ado-
1 ando a medida. levando 
assim mais uma atração 
cspc:>rti\·a ao no;:...,;:,o público. 

FUSÃO NO XADREZ 

Amanhli, a partir das 8 
horas, Oi sede do Clube 
Satêlite, na Rua Haddock 
l.oho. Tijuc tJ, as. Fedf"ril· 
rõe& Fluminen--e P Metrn-

'.>Mana <·e Xadrct: tarão 
, .. ali2ar um;i, As.-:emhléia 
(;c.-ral Ex.traordin&r;ll, com 

1 oh)Ptivo de ra2:1:r a rus o 
-la!õ duas c-nti adf>S " e)e"'er 
o prt'1. idc-nt,• da no-.' f°l'<lf'­
, c;ão. O cont1ad,· .;O.à-\.' 
'f . iaJC> Mangini. do jornal 
•·o Globo". \('m o :,;eu no­
me La.1i,tanh~ cotaoo para 
<ilngi1- o:i de-slinos da no\•a 
,•nti-"ad,! do pn·•adrismo lll'a-
,-11(·iro · 

lNTE!lPREFEmJRAS 

a O, O campeonato vai 
prossegl,lir hoje, com . os 
jogos Nilópolis x Ita tmga 
e ICBEU x CON. 

REUNIÃO NA UBT 

Sob a direcão da Sra. 
Edla Simões CampOs, a 
Un!ão Brasileira de Trova­
dores - seção de Nova 
Iguaçu, vai reti lizar sua 
reunião ordinãria no audi­
tór io da ACINI. hoje, a 
partir das 10 horas. Na 
ocasião, além de outros as­
suntos, será designada a 
data das eleições para 
composição Ou nova dire­
tori:i 

DRA. JORGINA 
NA .mo 

A tendendo ao convite do 
C::r. Nicanor Gonçalves Pe­
reira. Presidente em exer­
cício na LDNI. a simpática 
ad\·oga.da, Srta. Jorgina 
Maria de Freitas. tomou 
posse na noite de quarv­
feir>) última, como juiz.a 
da JOD. Na opartunidade, 
o órgão disc·plinar <.la 
LD~I se ret•.niu e jul~l'Ju 
todos os processos em pau­
ta, em número de 12. sen· 
do a pena maior aplicada 
ao atleta Rc-ginaldo Al\·e-s 
dos Santos (Ouro Finol , 
susrenso par dois anos. 
Os trt>balhos foram presi­
didos ~lo Tabeli~o Domin­
gos Palmeira Neto, prescn­
,~ os juizcs L•Jiz Con:t:aga, 
Carlos de Oli\·eíra Lima <' 
Luiz Berjante, (' ainda o 
auditor Arnoldo Rangel df.' 
OJi\·eira I Puinha I A pró­
xima reunião dti. JDD serú 
no dia 13 prf,ximn 

S1}('J \I~ 

,. 1 a nscorrc• no d • :l 
Ultimo, o .?.n·v!'"rsa1·10 nnta­
Hcio ta s mp·.lt1ca Srt.­
Janice Linc>, 11 .. :.ira d<.• d(· 
taquf" n?. socic-dafi,~ J)Rfa· 
cambit"ru;c. A t.·frméri' e 
foi fpstejad;:, ~m um la•Jto 
janH1r americano, na rí"'· 
sidPncia de>$ pais da an• 

<., romando d~ Operaçó<-s 
W!llS tCON 1 conhnua 

u tra}Núria imo'icta no 
ce t ... m~ df' futebol inter­
J-L~feltulaa que a ACENI 
4!'1,.ta r<".a láando. Sábado 
pau&du, os l>U!)ilos do (;a. 
pitão Nasc'imento, derrota~ 
l"-im a Preh.·i• ura nilopoli­
t • na r,c•la rontagt·m de- '1 

, t-1-earí.ant<.', el<- o <·oncei.­
tuado f<-rroviário :\1âr:o 
Lino * Transcon, 1.1 no 
11a ]X último a fest .. tl• 
15 11nos dl) int<'ligt.""nt(> J-H­
l)()Jito Leori Ah·+ Linha 
r,-s * Qu<"m ani\'c·r&;- '-1 

no dia 18 passado, Hm~ 
l~m. foi o papolar Eca. 
\'('h_•rano craque d1) J.P 

porto 1gua~ ano 

DO JARDIM DE INFÂNCIA À FACULDADE 

~ BOM SENSO NA ESCOLHA 

IOSTITUTO BRASIL 
!'\,')IH,, • rn 

A.NO 1.X - N'01'A tOOAÇn ,R_,, C:.(1ha,10. 2 P domingo, 3-10-1f17~ - N. 3107 

CA\\IPE1>NATO FLll:\ll~ENSE 

Mesquita joga amanhã com o Nalin 
pelo campeonato da integração 

P1eparando-~e para enfren­
tar a equipe do Nalin FC. 
,manhã a tarde, pelo campeo­
nato da Integração (Chave 
Almirante Heleno Nunes). o 
Mesquita FC, foz um jogo­
treino domin~o passado contra 
ª~equipe juvenil do BotafOl(O 

O TIME DO MESQUITA FC 

FR, o qual terminou com urn 
gol para coda lado. Claudinho, 
numa excelente cabeçad:i., 
marcou para o Mesquita. aos 
30 minutos do primeiro tem­
po, e Ruy empatou aos 35 
para o time do estrela solitá­
ria. 

Wald.ir Luiz Gomes foi o 
árbitro do encontro e teve 
como auxiliares Antonio Jo;r 
rto~ Santos e Hugo Ribeiro 

QUEIMADOS E 
HEL!ôPOLIS LUTARÃO 
AMANHÃ PELA 
LIDERANÇA 

Queimados e rleliópolls fa­
zem amanhã, no Estâdio JU­
lio Keneen, no 2.o Dist rito, o 
jogo principal da oitava roda­
da correpondente à segunda 
ct~pa do Campeonato !gutu:-ua· 
no de Futebol Amador da Pri­
meira Divisão, que está sendo 
promovido pela LDNI. Os 
dois tradicjona is adversários 
estão na liderança do referido 
certame e por isso deverão 
oferecer um bom espetáculo 
aos seus torcedores. 

Completando a rod!lda. terc­
tnos ainda. os seguintes jogos: 
Mesquita x Santa Rita, P ot;t· 

euar x Volantes. Alagoana :.-: 
Ferroviário e Miguel Couto :-! 

União. 

lnf auto do EC ~guaçu goleou Carioca 
Pela arrazadora cont•Jgem 

de 8 a O, o infanto-juvenil 
do EC Ieuaçu goleou o Ca­
noca EC, no amistoso reali­
zado sábado passado, p2la 
monhã, no g:inás:o da Rua 
Dr Otávio Tarquínio. Jo::.é 
Luiz, João Ferreira. Quinqui­
nho íl). Pitita (3), Mário 
n,, João Ricardo (2). Paulo 

Roberto e Batoc~ ( 1 l, j~ga­

ram e marcaram pelo al\•ine­
gro. O time visitante formou 
com· 'fião, Jorge, Aroldo 

Marcos e Luiz 

Na cate~orip- infantil, em 
partida realizada entre ~s 
e-,uipes das duas a!.tremia~õcs. 
registrou-se o empate de 1 

gol. marcando Rogério, parn 
o ECI e Denney r!)ra o Ca­
rioca, com os do:s quadros 
jogando assim : ECI - Ricar-. 
do, César. Marcelo, Ricart:o 

11, Marco Antonio, l\Ianfrini. 
Ro-;ério e Estcnio. CARIOCA 
- Raildo, Denney, Jn:r, :7ãnio, 
Roberto, Luiz Carlos e Paulo 
Roberto 

MIR!NS GANHARAM 
DE 3 A O 

Abrindo a manhã esporti\·~. 
encontraram-se as equipes do 
EC Iguaçu e do Carioca EC, 
terminando o encontro com a 
Vitória do preto e branco da 
Rur Otávio Tarquín!o pelo 
placar de 3 a O, goJ,;; de Ro­
nald (2) e Cueca (1). Pelo EC! 
jogaram: Teco. Ron!lld, Toni­
nho, Cláudio, Cueca, Osvaldo, 
Sanderson. Adão e Beto . Pel.J 
CARIOCA EC: Robell. Mau· 
ro, Reinaldo, Paulo, Antonio 
Dias. Betinho, Eclair. :\lariv:i 1 
e Gilberto. 

Servito O~ontológico Especializa~o 
CRO/RJ - N. 34 

Convênios: 

• ASCB * SMse 
• Socila • Petros 
* Patronal INPS 

DIARIAMANTE 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547 /001 

• Corfa * Montepio da 
Famllia Ferrovllirla 

• Souza Cniz 

CFO N. 31 

Especlalldad .. 
Odontológicas 
Crianças e Adultos. 

DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAM0S, 721 - TEL. 2912 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

EMAGRECIMENTO? 
Clinica!: Dr. Jair dos Santos 

OBESIDADE 
Cons. Au, C,al Aon. 256 e 263 

TELS 234-0695 e 234-1085 
TIJUCA - AJ 

NUTRIÇÃO 
Cons · Rua Alfredo Soa.e,;. 253 

NOVA IGUAÇU - RJ 

\canta-Go~ 
Fj~ e1rC'do, "'ue, r,r1!'~ 

aq1:ele e 1,,oz do •• ..-e; ' t 
A JOVl'm Sra Z11le1k 
(1() o,·,.,, n~t) rtá urna xi; 
Sábarlo ela estava no .~ 
M·nt:,da . * < J médico l..d; 
tolf:'do f'eleção ril) Bra.i. 
libero~ o craque D'.lrnir 
Palmeira Neto. q1..1art'> 
~uciro c!o n·te1 o no3 r.lQ A~ 
dos, .até ele N-tornar ca e+ 
lomhia. * Pumha vai re.iPl­
I('CCr no futebol com a carn_ 
sa 2, do veteranos rio Alid. 
rlo". Agora ê ~reciso A.~ 
4t em e quP vai sobrar ., 
~ão lembramos agora quem 
toi que f1J:lou ao CG qu, ., 
causidico Carlos de 0m'Mri 
1. ima [irometeu um lh'l'O t 
não deu . O citldo adv~ado 
é juiz da JDD. * Outra do 
.t'igueiredo · querio vai(' para ,.. 
t.1r do ECI. Vê se ti ffl.inci. 
Figueiredo. * Gilson Lima, 
pupilo do Prof. Ruy F~ü:.; 
Valla~ol lx~dreiJ . é •1-

c!lmpeão da Escola de Aero,. 
.nãutica. em Guaratinguetá. t 

Déo (foto> está há seis mt'· 
ses na direção do plantel m~ 
rim do ECI. dando contin1 1-
oade ao trabalho de ~bnod 
Luiz e Puinha. * Ec;se )lo~ 

coso é gozado, só per:-i..nta 
pela conM quando a mesml 
e~tá paglJ I pala nas do 
.Puinha) * O Presidente do 
t..:CI. Sr. Sebastião ~loun. 
oficiou .:i.o técnico e craqu~ 
oo ft·tebol de salão, congn· 
tulando--se com a conquista 
do prímeiro t•.1rno do cert<'m ... 
amador e jtt\·..:::, l de i6. Part· 
héns. rapaziada. * ~rcelent 
So!lres dos Santos. árbitro cn 
LDN!, solicitou do D.\ a· ·r­
tura de inquérito contra ln· 
ni de OliYeira Pcnna. f<.'115 
ofensas dirigiclas AO Diretor 
do DA, Sr. Jorge Paulo b 
=:;Uva e a.o árhitro Geraldo dt7 
Oli\·e\ra. * O Departaml'n: 
Infanto-Ju\·enil do Bota~Oí:, 
tGEJ está reolizando tn·~ 
às quint,s-feiras. pel~ m~h~1 
no campo do Mcsqu1t~. 
técnico Hir.pe, da es~ll,:lhªt 
ln.:'.cpcm:enia FC, esta 1r1r 
:i doze jogos. * Manoe .. ;;. 
balinho não quet O a.l~ 
mento do :CBEU do Intt· stl· 
teíturas. * Falar em_. ~fa f, 
mento do ICBEV, o on~ftim­
entregu~ quart_a-fe1ra . ~tor. • 
à reY~ha do citado d1rt! r ·c-
0 Meireles. Diretor ,de ... 131 , 
boi de Salão d"!. LD!\l, i: ce 
trist<.' à llessa. ~m. ~ n0" jo"" 
tecimentos ,·erihca,..c.,O!, ·rbitl'l 
IBC x ECT. qt.:an ·O O ª r un 
foi, inclusi\"t.~, a.grc_did~ "cfClmLot< 
torcedor. * Todo-. º" 111 . 
eos, pcl4.1 m~nhá. tem ,.;a; r..J 
\"imentado Jogo de P· a, CUt) 
campo do FacuJda(,(' * 
disse qu(' não peídl' u:,t1 1

•' 

DissC'ram no CG_ queoi.:at1~·, , 
0 Cario~ Lim" es~a f á-l1>, , 
o jui:e amea~a ex}'~ \fo JCil 
tica todc. E do J!l.lZ . 01 
qw• <'stamos fr landr, :. 

~ 
EÇI OE _OUEIR!;,, 

\•('n1lo cole<"a:, ~ e-JiY 
de.> . gta dt> Qu~i~tr~ ,si;iJ~ 
,\gmllar. C'm p, ill 

0
, 

de con<-er'\'OÇÃO P.rrt~rt<-rB·ll)!I 
CrS 7()().00 O<i 1

: rf".t&~ ., 

poderão proc~ira.r ct~11nde : 
tif'• te jornal, d(' ' Ario dai 
qoarta-feira. no hC1r 11\ ritir1s 
As t'!? e das 14 "-" ,,,. est 
ótimo negócio pnri:("rarill " 
diosos dl\ obrR rt'i"~ut~- J 1 

An úncioYco~~~ 
LAVOtm.' - 8 ":, - .-li 
a1arque-, )l~do 

... J, Jltlol• ! 
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